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A pr&-tioa da agricultura tradialonal fundada na força hnana. e na 
fetiliciade natural do solo e oaracterIsticame4te de rendimentos- aresoentes Á 
baixa .produtividadé por unidade de fatov deteriora em txmos nonetaz'ios, no ]on' 
gÓ prao a relaçao IusumoprÕduto, elevando os oustos do ernpreend5rnettc e dimi 
nuindo as margens de moro. Ocà a queda da produtividade da terra devido a expie 
x'açao aontinuada -n a reposiçao dos nutrientes neosSsxos a PreserrVaçaO da fer 
til idade 9 . a situaçao do aricuitar se arava poia '  v.a de regraq  a quota de pr 
tiaipaçao de oada um noineraado relativamente pequena -para quspossa influir 
deoismente na polítioa de preços, que e geralmente di4da pelos oomeroiantee 
e pelos gernos atrav's de medidas oreditoias e d& oontr&1e Lesrno que o pr 
prietvio deum estabelecimento agrictola possa reduzir a níveis insignificantas 
a partioipaçao dos seus empregados ou arrenciatriõe na receita-marginal a fim de-
manter o se "status quo" le ter -cedo ou tarde s  que enfrentar a alternativa 
de Movei—se g  a procura -de terras novas e repetir o oolo oumudar-a teeelogia 
modernIzando a agricultura se nao quízer- abar vegetido- num trato de terrvi.. 
vendo de uma agricultura bsioamerzte de subs1stnoIa 	• - 	• 

A. baixa capacidade de gerar rendas entrava a fonaço de eapltaY o 
reduz a taxa de salxic de maodo—obra-agroola, esabeleoendoseo OrOU1Q Vi— . - 
oloso - pouco jnvestimeto como conseqtneia do reduzido nival de poiarzça - pou 
ca poupança como, resultado 4e renda diminuta ssa estado de coisas nao teria 
gravidade eec Paia vivesse isolado e G$ demais -set&res da economia peiivan000a 
sem ostao1onarios em •equillb- rio estvel Entrat.anto, isso naõ acontece e-a agri 
cultura precisa de progredir e -operar -num plano oziatenolal comi?atfvel oi -o de-e-

senvolvimento da industria e dos seriços0 - - - - 	- • 	- • 	•• 	- • - • 	- - 

• 	'- 	No-que se refere fertilizaçZo, o Govrn:adotou meddas corre 
tasde efeitos prtioas ensejado a tnstal-çao de 1 p1annas' tdustria de cii-
mensoes adequadas a, ndas -de economia de escala e orlou o Fund6 de Estimu ' 
lo Fnaaeiro ao Uso as Fertil n iaes o Suplementos M.ueraiz RMPERTIL —t9 9  bem--
como tem enqj4c esforços para melhoiar e ampliar os serviços de etensao agrop9 
ouaria0 - • • - • - - -• - - : - • - • • • 

Quanto mecanizaço agraola, que , juntdxnente com a eucaço 
or rcjlevante para o aumento da relaço do produtividade arearnomem 9  seu deenvo 

viment.o no Brasil tem sido retardado r  entre oatros I, pelos seguintes fatree 

tr kztornamos os nossos agradecimentos ao Engenbeiroh Arr.omoa 5 lo Soares Noaue 
ra? Carlos geno Phbau e Paulo r'alomao 9  representantes da Sjndioato Naoir' 

- - 	• nal da -Indistpia -de Tratotes Ceminhoes 9  Autn&vois o Veioulca Similares no 
- - -• Grupo de Coordenaçao da Agricultura, - pela -valiosa oolaboxaçao que nos preeta 

• 	rni -com o suprimento de dados estaideticos e eaon&u'iooa para sete trabalho0 



baixa taxa de salrio ensoj ando mode-obra barata1. Um muitae 
£reas ate hoje 	há ainda uma eàoncxnia monetria Na zona ca 
navieira de Pernambuco ainda existe o "oambao"; 

urna das exploraçtes inale rendosas do Pds, 6 oaf ocupa menor 
nimero de m.qulnas de que as culturas anuais, principalmente 
tratores; 	 - 

o) elevadá custo relativo dos tratores e seus implemontos; 

a) baixa renda da agxiealtura para financiamento; 

reduzida clisponiblUilade de crídito a przo rnadio para a àanpra 
de tratores e seus implementos, inatalaçoes de drenagem e irrt' 
gaçao, processamento e benefioiarnentõ de produtos agropeou&rlos 
eta0 

estrutura dos preços relativos; 

orientaço equ{vooa do GElA na implantaço da lndíatria naoi 
nal de tratores0 

BPLA1TAÇ0 DA I?DÚSTRIA DE PRAPORS VO BRASIL 

Quem 1 a recente histeria da implantaço da lndstria de tratóreo 
no Brasfl, fica perplexo ante a pouca oonsideraçao que os seus executores deraxu 
aos problemaz eoonmioos que envolviam o apreendlrnento0 1nbora tivessem em rnon 
te oaproveitamento de possvois economias externas ensejà4as pelas industrias 
autanobilstioa e de autopeças, o nimero de "plantas" e os níveis de produçao 
nao foram estabelecidos com base no dimensionainento do mercado0 Apesar do ser os 
saindiriL..jLeeconania de escalap o GElA selecionou 10 dos 20 projetos 
aresontados, instalando—se no Pi6 fbrioaa, cada urna com oapaoidade de prodk 
çao inadequada para absorver os altos custos fixos. Entretantog  23.as operam a um 
nfvei muito abaixo da sua capacidade instalada. Ha4  uma oontradiçao apenas aparen 
tez a esoala de produao de cada urna das fbrioas e pequena para uma indatria do 
eoonomioa de escala mas todas operam a um nivel abaixo de sua 
da. O resultado é que o ousto únitarlo e elevado, tornando o trator um bem caro 
rn relaçao aos niveis de preço da maioria dos produtos agrícolas e da renda me 
dia dos agricultores0 Acrescente—se ao custo a elevada inotdnoia tributaria que 
atinge quase 300% do preço de venda ao usurio' Essa situaçao é ainda agravada per 
dificuldades de transporte e oanercializaçao,dos produtos agrícolas, dificulda 
dos que levam ao paradoxo da ocorrancia slmultnea da superproduçao e subconsumo 
de alguns bens. Há ainda a prttioa desordenada do esoumbo ac*n os países com os - 
quais_oBrasl tem saldo positivo no balanço de pagamentos0 

Foram as seguintes as vantagens cioncedidas ao indistriae para s 
instalarem no Bras118 

importaço, sem cobertura cambLtl, com invastimento de capita1 
estrangeiro no Pais, de m&quinas e equipamentos sem similar na 
olonal; 	- 

em favor das firmas que zuo trouxessem a tótalidade de seu equi 
pamento industrial, como investimento estrangglro g  importaçao 
dojn.quinas e equipamentos sem similar.naoiona1 9  ate a equiva - 
]noa dos capitais brasileiros nela efetivamente aplioados. ne 
diante finanojamento em moeda estrangeira; 

õ) proposiço pelo Poder Ezecuttvo, ouvido o Conselho de Politica-
Aduaneira, de Monsaem ao Congresso NacIonal, com o objetivo de 
assegurar, ate 31-12-61 9  isonçao do tarifa alfandegaria incide 
te sabre as mquinas e equipamentos importados e destinados 
realizaçao do projeto s  bem como sabre as partes e peças oomple' 
mentarsa da unidade a ser produzida no Pais, importadas de ac&r 
do com o esquema de naoionalizaao previsto no decreto; 

-41  Incluindo a inoidnoia oumulativa do IYC 



a) reserva de cotas em divisas, dentro das possibilidades do baia 
ço deagaznentos, a partir do segundo semestre de 1960, para 1 
poxtaçao de poças ou partes complementares da produçao nacional, 
oom• obrigatoriedade do financiamento externo das datas dos E 
barques, e com as vantagens estipuladas no Decreto n' 42 820 dc 
1957; 

e) para as smorizaçZes e juros do financiamento estrangeiro, pro 
visto na alliiea anterior 9  tratamento cambial favorecido que se= 
ria fixado pelo Conselho da Superintendnoia da Moeda e do Cr 
dito. Todas essa med.das foram ineluidas na Reseluçao n Q  1139 do 
17-11955 

Al&n dsses estimulos, o GElA procurou melerar o processo de nado 
nalizaçac, cujas eapas deveriam atingir 95% (do piso) em 1 do janeiro de 1962 
quando já se manifestava na Europa e na Axnrisa a tendnaia de as grandes ampre 
sas multinaoionais integrarem a prociuçao internacionalmente, concentrando a fa 
brioaçao dos diversos componentes nos paises que apresentassem vantagens compara 
tivas, realizando depois a montagem nos mercados, com as variantes locaIs, a fim 
de atender a diversiflcaçao de culturas, climas, solos, topografia, que exige 
uma variedade de mcdlos e tipos de tratores. A tendncla, atualmente, dc au 
monto da procura dos tratores de maior potnoia o de cultivadores motorizados 
miorotratores em detrimento dos leves, sondo os componentes fabricados nos cli= 
versos paises onde as principais fixnae do mundo mantân fbrioas0 

Por seu lado as emprasas - todas de renano internacional no enratL 
saram o problema do dimensionamento lo merado9  Foram demasiadamente otimistas 
ou contavam eliminar os competidores, j.  que O. mercado nacional comportava, a 4 
gor, uma fabrica produzindo tratores leves, mdios e pésadoa0 

PARA A AD9210 DE MEDIDAS PARA 0DsENVT0DÃM, 
NA REGI0CETR0-SUL0 

Com tantos problemas y  a fabrlcaço nacional do tratores entrou em 
crise e desapareoer se nao forem orladas oondiçoes para que ela possa melhorax 
seus níveis de efioinoja. A fim de que a motomeoariizaçao se desenvolva no Pa.s' 
ser. neoess&rio 

diminuiço dos custos unitários atravs demedidas tal8 como re 
duçao de impostos, aumentos dos prazos de naolonallzaçao, fabri 
oaçao de tipos eoonmioos de tratores e, prino palmezite, adej 

eoon1co da capacidade instalada to 

que seja orlado Itum  Fundo de Estimulo Financeiro ao Uso de Tra-
tores, Máquinas e Inplementos Agrícolas" a semelhan2a do FUNFER 
TIL 

Contra a lnstltu190 dos estímulos acima mencionados, poderse-ia-
alegar que, sendo escassos os reoursos a serem empregados no estímulo financeiro 
ao uso de insumos modernos na agioultux'a, deveriam ôles, ser aplicados priorite. 
riamente na produao do sementos matrizes e sanentais selecionados 9  empz4go de 
macro e micro-nutrientes, corretivos de solos e defnsivos agrícolas, supiemon - 
tos minerais, pesquisas e treinamento de mo-de-obra rrieola. 

o raciocínio C4  lgioo nas incompleto, As prioridades indicadas cio 
corretas mas nao ezalueg a meoanizaçao que aumenta a produtividade do boman e o 
libera de pesados encargos0 

A1&n dos prob1aza.s comuns, oada reio tem os seus prprios. A grcc  
so modo porm, pode-se dividir o Brasil em duas areas d.istintaa A Centro-Sul,-
onde h.uma economia agrícola de mercado, ozideos agricultores respondem satiFifa 
toriamente aos incentivos econmioos, e a regiao Norte-Nordeste, onde predomlaa-
tmia cultura tradicional no sentido oberiano do trmo. mecanismos éoonmicce- 
sao entravados por variaveis institw,lonais0 	. 
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11d9  pots, neoeasídade de prograxnaçes diversas para essas regE3 
Nas dxeaa planas da rogi'o ControcSul J4 se deve oogitar da meoanizaço da agr 
oultura O planejamento precisa atender ho peouliarid.ades regionaiar 

O custo de rno=cte-obra agrf cola na regi Centro-Sul tende a se 
elevar como deoorrnõia, entre outrca D  doa seguintes fatzes8 

incremento e desontraljzao da indgstri "e aonseqdente  aix- 
monto das áreas rbanizadaa; 

elevaço das taxaEi de salário agricola em virb.ide de reduço 
quantitativa e melhora qualitativa0 
Com o progresso da rogio Centro-Sul, o trabalhador .aagrtoola 
passará a pressionar o cumprimento do. Estatuto do Trabalhador 
Bural,, o que aumentará õs encargos sociais e o custo de mo-
d.e-obra, obrigando os produtores a substituir as f8r9as huma-
na e animal por fôrça meoftniear 

o) cata vez mais os prOdutores de bsns industriais 09 oapaoitam 
de que o aumento da renda agroola terá efeitos positivos no 
consumo dos seus wodutos 

d.) a taxa de migraçao do mo-cIe-obra agz'ioola do Nordeste a  LEis- 
te para o Sul, teuierá a dasoresoer & medida que forem sendo-
criadas alternatiras de emp4go naquelas regi&s 9  como rel- 
tacl.o da açao da SIJDENE, SU])AN e outros órgos pttblioos e agu 
cias privadas0 A implantaço de inddstriaa no Leste, Norte e 
Nordestç provomr4 uma mudaiiça ooupaoiona]. Desenvolver 
na agricultura d.uelas áreas vza economia prodominantemen1e-
monetária e a taxa real de ealáio na zona rural tenderá 	a 
aunentar0 Com a oxpanso de agxtcultura de mercado, reduzir 
ee4 a disponibilidade de mio-de-obra agroola0 O rftmo do mi 
graçao para o Sul declinará, fazendo com que a procura de trc 
torso, máquinas e implem*os cresça rftidamente nas áreas 
planas de maior desenvolvimento da z'egiao Centro-Sul0 

O Presidente Castelo Branco focalizou em seu discurso de P8ri 
Alegre, o problema do iueoanizaço agrfoola0 Afinou ento que "a 
agricultura brasileira no acompanhou e uivei de expansao das - 
atividades urbanas0 A. interférnoia estatal deveria estar preen 
te através de incenivoa econômicos e teenclógicos, de forma a 
assegirar a moderniaço da lavoura e o aumento da produço E da 
produtividade agropsouária11 0 E acre800ntou8 "o sotor agropeot.utrio 
participa com orca de 90% do conjunto das exportaçes brasilei-
ras" e que "a aoeleraço do nfvel de desenvolvimento eoon8nzioo 
brasileiro depende da inooanizaçao da lavoura e pecuária" para - 
oorioluix que, relativamente à meoaxiizaço agrf cola, "no descuida 
o govrno de oferecer & lavoura, crédito & prazo de 4 anos e ju-
ros mddioos para aquisiçao de trtores e implemntos"0 

A situago na regic Centro-Sul se assemelharia a dos Estados U 
dos no in!oio dos aros 40, quando se acentuou o processo de imbõ 
titiiço da fôrça bune.na e animal pela meonioa0 A proporçao da 
populaço rural ria populaço total era de 259,8 Mao foram poucos 
ento, os que temiam que a iiberaço de mo4e-obra agricola scan 
tuasse o deseprêgo e aumentasse a tenago social0 O tempo mostrou 
que estavam equvocados0 O aumento da renda agrfaola contribuiu-
para o desenvolvimento da inddatria e dos serviços, de modo que 
estes set8rea foram capazes, de .absorver o elemento rMmero de pos 
Soas que deixaram o campo numa média anual de um milIao, nos iii-
timoE 25 anos, 

O México prepara-se para entrar decididamente na era da mecaMza 
ço A sua frota atual é de 150000 unidades, verifioando-se a 
média de 187 heotares por trator0 

A topografia plana, o solo isento de pedras e a predominánoia das 
culturas anuais fac:tlitaram o desenvolvimento da mecanizaço na 
Argentina0 A re1aço lia/tratores é de 278.  Releva notar, porém, 
que nessa regio predomtnam os tr,tores de elevada potnoia 



Oqadro abaixo moata o n- ero do tratores em uo no mudo. 

• . 	Tratores 	ao Uso4' 

milhares 
• 	 . 1954 	. 	 . 1964 	•: iumentb 	n 

Países desenvo,lvldos 	7533 11 916 58 
Países em d 	svo1'i  • 	mento 446 •9i7 	• 	. 106 
Ãoa Latina 	28 488 	.. 124 
Brasil. . 	402 664 	 .. .58 

+Ezeiudos os oro 	ors .0 1tiv84ores motorizados 
Fontes PA0 9  ProduoticnYearboGk 1964 Sindioató; Naiona1 da Industria 

Tratores0 	. . 	 . 	. 

FROTA DE TRATORZ IM USO 	.. 	 .•, 	. 

N0 ha Ievantmnento aourados da frota do tratores em uso no rn-
ou0 Os, dados oonstantes. das documentos ariolais representam sjplee soma das fo 
portaao e da preduçao naoiortal nos últimos anosio1uindo microtratores e 
va,doroe motorize4os0 Tomando oano ponto de partidaa popula9ao de 8.372 widado 
roesnaeada em 1950.9  omiculamos a depreciaço 9  •admjtjndo v,da útil india do LO 
ais0 ksse õritrio parece razoãe1, considerando que a mdia de vida util do 
trator constatada em vrios pdses e a seguintes 

Ifrica Troploal 	 6 tiø 
Austr1ia 	 •8 anca 
Inglaterra 	 12/14 anos • 	. Estados Unidos 	.. 	 • 14/16. anos 

No obstante os dados referentes aos Estados Unidos e Inglater' 
ra indicarem vida mdia mais 1opa para os tratorea g, deoorx'entes p talvéz, de 

- melhores oondi2oas de conservaçao o emprgo dos tratares mais velbo so ocorre 
em certos por{odos, quando as atividades agrtcolas asa maia intensas0 Assim 9  os 
tratoreS mais antigos nao nesses pdses, valor oomoraial. e as agricultores 
somente os conservam oomo reserva do pct&neia0 

• 	. 	Aplicando-se o oritrio acima referido 9  chegase , conoiursao d 
que a frota aparente em uso no Brasil, em 19669 sezia de 70000 tratores de ro= 
da ('er quadros 2 e, 3 no Anexo)0 . 	 .. . 

A produço nacional en,1966 foi do 9069 tratores de roda0 Ro. pe- 

	

• • rfodo de 1960''1966 foram fabricados 47 937 unidadeo • • 	• 	• 

DIAIfl)A DE TRATORES NO • BRASIL 

• 	DÀNDA DETRATORESDERODA - PR0 DAI)1ANDA • 

A demanda de tratoras('j)fino de uma srie de variveia entre 
as quais sobrelevam a taxa de selaria de mso-de'obra agr{àoia, o obsto do trator 

• e de seus implementos, os pregos relativos dos proutoe agrco1as a renda agrÍ 
cola, a disponibilidade de credito a prazo media, a taxa. de juros abre a invo 
tznento, a área das trr agricu1tveis o o tipõ de cultura e o custo de opera-
çao e manutençao0 Estamos aindá na fase 4,e elaboraçao doa dados 9  nao dispondo 
portan* 9 ,dos resultados finais0 • 	. 	• 

1n um estudo N?ES-EPEA shre demanda de tratores do roda 9  eatí 
mowse uma ftnço combinada Itoross_seationt1  e srie de tempo0 A procura foi es' 
pacificada na fonna • • . 

• 	. • 	(Y/) 0  A10 dt jt • 	• 	
• cendo 	• 	• 	• 	 • 

frota (-estoque) de tratares no pds no ano t 

rea cultivada no pas j no ano t 
produto real peroapitâ no pais j ao tempo t 

t:-temipo 	• • 	. 	. 	• 



A fim de diminuir a varianca re,3idual forum i toduz.du3 dw- e 
varivois 'dumm"0 

Nesse trabalho admitiw-se que a ar9,a cultivada pexinanea ores -
oendo a taxa hist6rica verificada na podado 1956-19 64 e fo nlou-se as hipte 
soe -  relativas ao oresoimento do produto real e da po*açao oonfonne o quadr 
abaixo, obtendo-se as taxas de õresoimento.da frota de tratores0 

Quadro n' .V 

Taxas de 	imonto AnuLa 

Produto Popu1aço Produto rea1 Área Efeito Demanda 	de 
real pez' capita Cultivada tempo Tratores 
5,50 29 84 2959 5942 5975 1440 
6,00 2984 9907 5,42 5975 15,40 
69 50 2 9 84 3,56 5,42 5975 16,40 

Com base nessaS hipótese, chegou-ao aos seguintes resultados0 

Frota Estimada nas Vrjas Eip6teae de Crescimento do Produto Real 

- 	 -- 	 - 

ANC8 	 595% &oO,c 	 6 9 0% aoao 	695% a0a0 

1964 79980 790980 79980 
1965 92020 92880 930770 
1966 105880 1O7870 109950 
1967 121830 125.280 128.510 
1968 140180 145°500 151O150 
1969 161290 168930 177220 
1970 185580 196260 207780  
1971 213530 227930 243620 
1972 245700 264720 285 640 
197 282710 307440 334900 
1974 325280 , 357060 392.650 
1975 374270 414690 460390 

Pareae-na que essas estimativas so demasiadamente otmatas0. 

Precisando estabelecer metas exequíveis para a motemeoanizaço-
agrícola, procuramos, a falta de mtodo mais seguro, um approaoh tipo "seatof 
tbe-pants" para estimar a necessidade de tratores em uso no deonio 1967-1976 

MYPA A ATINGIR: 

A meta foi eatabeleoida, ap&3 longas disoissea com toniooe La 
miliaz'izados com o problema de meoanizaço agríoola no Brasil 9  tendo em v1ata8 

as possibilidades do financiamento e subsídios no período. 
considerado e 

a necessidade de se elevar o indico de produtividade da agl'i 
oultura brasileira, melhorar o padrao de vida da populaço 
ririoo1a, incrementar seu poder aquisitivo, aumentando seu 
potencial de consumo0 O emprgo de sementes selecionadas o 
tratadas, fetilizantea, coretivos de solos e defensivos 
agrícolas, a dlfusao de toniøas agrícolas rasionata coadjw-
vados pela motemeoanizaçao, .fará com que o Brasil produza a 
preços competitivos alimentos e materias primas para o oarrnu 
mo inteino e exportaçao0 



?a'tiido-se cia area ouitivada do 28000000 de ha em 1966 e 
•ma reIa9aO lia/trator de 400 unidades e eupondose que a área cultivada (cu1 

turas tempo 	ias 	ino1usve cana de.aucar) cresça a wna taza de 3%  ao ano 
obtsmse as segiintes estiínativas 

adro 	VI 

Froi;a de Tratores de roda em Uso nos Prximos 10 anos 

• 	 ANO AREÂ CULTIVADA RELAÇAO 	 NECESSIDADE DE TRATCES DE 
ha/TRAT OR RODA EM 	USO 

• 	 1966 28000 400 70000 
67 28840 352 82000 
68 29700. 313 95000 
69 30600 281 109000 

1970  31 ,, 500  252 125 000  
71 32400 227 143000 
72 33, 400 206 162 000 
73 34400 189 182000 

• 	 74 35 400 174 203O00 
75 36500 162 225000 
76 37600 150 250000 

Os acreoimos anuais decorzen -êes do incremento e da reposiço 
sao mostrados, no quadro n VIL 

.Acrseirxiõs Anuais_Estimados 

ANO 	iNCREMENTO 	 REPCSIÇ.X0 	 TWAL 

1967 12000 5,000 / 	17<000 
68 - 	13OOO 50500 18500 
69 14000 6000 20.000 

1970 16'000 6500 22500  
71 i8000 6500 24500  
72 19000 7000 26000 
73 20000. • 	.7500  27500 

• 	74 21000 • 	8000 29000 
• 	 75 22000 8500 • 	 30 500 

25 000  9.000 L222 
• 180000 69500  '249500  

Nos pa{ses desenvõlvidos, as vendas aais de tratores oscilam 
u t&rno de 14%  da frota de tratores em ueoa  

Dèsdobrando'se a meta pelas dias grandes regiss do Pa{s t 
• -riamos a relaçao ds 117 ectares por trator na regiao CentroSu1 o 450 nas 

reas abrergidas pela SUDENE e SUDA!, em 1976. 0beevese que a mdia atual 
para o Brasil é eauivalente.a estImada para as regloes mais atrasadas dc Pais, 
no final do decn1o4 •Pratase, pois de, objetivos modestos, perfeitamente ex 
qu{vois (ver quadro VIIItL. ;8±Â)o 

nbora os pases diferenciem uns dos outros em muitos aspeotos 
• a cemparaçao entre a rela.çao hectares por trator ainda mesmo que nao se men 

• dono a• potncia das MaO quinas q nos da uma ideia do progresso da mecanizaçao n 
Brasil relativamente as vriaa no9oes em diferentes estágios do desenvo1vIme 
to Ta in . 
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O quadro que se segue mostra a patiOipa2aO relativa das refe, 
das regiose nas culturaê temporrias lavouras totais énmeros de tratores 
em diversos anosa Ib 196095%  doe tratores eram utilizados no ControSu1 
do Pai (ver quadro IX - f10 8B)0 

ejrat2i 

- 	Inglaterra 	. 	. 7 
Alemanha Oclddntal . 	. . 	. 
Franga 	 . 	. 34 
Estados  Uuidos 45 
It.lia' 	. 	. 70 
Canada. . 	. 	85 
Urugtiai . 	 90 

.95 
• 	. 	Uungria 	 . 

Austz4.ia  
Groja 	. 	. 156 

• 	Rwnnia 184 
Polania 	. 202 
Iugos1.via 	. 	. 	. 235 
Pera 	 . 245 
Venezuela 	. 	. 247 

• 	Espanha 	. 274 
Argentina 	 . 278 

• 	Brasil 470 

(Protiuction Yearbook FAO 9  3.963) 

• . 	. 	No quadro n-X so mostrados os recursos .,-fianceiros necess - 
• - rios paras aloarem 10 anos, a relaçaõ de um trator de roda s  tno1ueive -

• 	imp1omentos para 150  bectarés cultivados (117 ba/trator na.regiao Ce.ntr= 
Sul e 450 na &rea SUDiSuDAM) 

A -fim de abaixar o nvel do volume de fInanciamento no primei 
ro ano do periodo, reduzindo onaerc de tratores a serem financiados em 
1967 a 14000, distribuIndoae as restantes 30000 unidades pelos anos sub-
soqtentes0 Teriamos, assim, 19500  tratores em 1968' 21.000 em 1969 e 
23,500 6fl  1970 

o valor aaumulado do finanóiamsnto atingirá a Cr$ 378392  bi 
iboes, no decnio 1967=19769  mantidos os preços constantes mas elevando-se 
o namoro de implementos por trator da 3 para 4  de 1972 a 19742  e de 4  para 
5 anos nos dole aitirnos aToso A aplioaçao efetiva se õ.uzIr a Cii o 
Cii 128,6 bi1hes.at o fim 4°  periodo0 

	

• • 	 A recélta doe juros mais as despesas banorIas a1ouiada 	de 
• • 	ao2rdó com o sistema instituido pela Reeoluço -nQ 44 (antiga nQ 8.) do Ban 

	

• 	Contrai da liepblioa do Brasil atingir a Cii 1.3750 bilhoes Supcndo-'e 
u . m subsidio a base de 50% do montante dsee valor, teríamos um dispndio 
total em 10 anbs de Cr$ 687,8  bilboee0 	- 

• 	. 	• 	• Tomandoae apenas o q qnio1967l971  as rubrioas ahaixo 
apresentarao os seguintes valores, ém bilhoes de cruzeiros0 
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Qüadro VIII 

RELAÇ-Z O 

BRASIL GEWPROSUL 

--------------- 

SUDDNE _SUDAM 

ANO CULTURA POPULAÇ0 ba/ CULPTJRA POP(LAÇ2O ha/ OUIIrURA POPtJLAÇ1C) 
TEMPORÁRIA TRÂTÕRES TRAT. TEMPORÁRIA TRATORES TRAP. EMPORÁRIA TRATORES TRATO 
ILHES ha MILEtES he. MJLR?5ES na 

• 

1966 28.00 70.000 400 

__ 	 ___ 

19.15 

____ 

6.423 

___ __ 

288 8.85 3577 2474 
1967 28.84 82.000 352 198.2 78 , 000 254 .902 	: 4000 2255 
1968 29.70 95.000. 313 20 .51 90200 221 919 4800 1914 
1969 30. 60 109.000 281 21.23 . 103200 205 9.37 5800 1651 
1970 31.50 125.000 252 2197 118.000 186 9.53 7000 1361 
1971 3240 143000 227 22.74 1340600 169 	. . 	9.66 8400 1150  
197 2 33.40 162.000 206 23054 152.200 154 9.86 9800 1006 
1973 . 	34.40  182.000 189. 	. 24.02 169500 141 1038 12500  830 
1974. 35.40 203.000 174 2480 1870200 132 1060 15800 670 
1975 3650. 225.000  162 2563 205.500 . 124 1087 19500  557 
1976 37.60 250. 000  150  26.50  225.400 137 11,10 24600 450 

- Cpreend1dos na reio Centro Sul 
- 

Rio Ovanda do Sul 9  Sta. Catxia 9  Paran& 9  So Pau10 	0winabara 	Minas Gerais 
(Sul do paralelo 38) 9  Rio de Janeiro, Eep. Santo, Goiaz (Sul ao Braeiia) 
Sul deMato Grosso. 	. . 	 . .. 	 . 	. . 	 , 

Fnte 	Quadro elaborado, ou dados do Sind. Mao. da Ind 	de Tratores, Caminh'e5, • VefoulosSimilares 	e 
do Departamento de Pesquisa da Meroado da Massey'Forguson do Brasil 	S. ..) . .. 	 . 



• 	 •• 

Pm-t icipa .  ao das Regíogs no total dae Ca1ttai 

(teporria 	e 	empo&zta 	+ 	nanontos) 
o na Frota de Tratores 

CENPRb SUL + 12 597 	67.1% 	13060 	689% 	14249 	67;21% 16.204 67.4% 	18.754 
SUDEE 	SiTDAM. 6.169 	329% 	5.874 	31.11% 	6947 	32.8% 7.828 32.6% 	8.643 	31.6% 
BRASIL • 	 .• 	 iT 

LAVO RPOItAIS 	• 

• 	l4O- 	 • 1950 960 
• 	OEITRO SUL1' 1O727 	• 569% 	• 	 12.137. 	63.5% 18.141 	70.7% 

SUDENE 	SUDêM 8108 	43.1% 	• 	 • 6.956 	36.5% 7.496 	29.3% 
BRASIL 	• 	• 	• • 	18.835 	 • 	 • 	19.095 25.637 

• 	TRATORES • 	 • 
• • 

CENTRO SUL + 	 • 3.103 	91.8% 	• 	 • 	 7.860 	93.8% • • 	6O.238 	94°8% 
SUDENE' SUDAM 82% 	 • 	602% 5o2% 

• 	BRASIL • 	3380 	• 	 8.372 	• • • 	63.493 

• 	•+ Co!npre-endidos na regio Centro Sv.18 Rio Grande do Su1 9  Sta.Catarina 9  Paxan 	So Paulo 9  Guanabara9  Minas Gerais (Sul 
do paralelo 18) 9  Elo de Janeiro.D  Espieito Santo9  Goiaz (Sul de asfti) 9  Sul 	de 

Mato Grosso. 

-Fontes I.B.G.E. • 	 • 
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L Valor total a. financiar 
(90% do prego) 	 . 	104769 0  

2 Necessidade do Caixa 
(Apiicagoesamotizaçoes) 	.. 	 7233 

3 ReceIta de juros e despesas bano&riae 
(18% aqano) 	 . 	 3929 3 

40 Subsídios (50% do ítem 3) 	 196 9 3 

5 Saldo da conta ao fim de1971 	 9233 

(ver quadro n 9X —ei. .9-.A) 

A aplicaço. da Resoluço no  44  na forma atual de f1nanoiamento 
de 80 a 100% do valor da eanpra (tratoros, mquinas .e mplementoe) 9  sendo 
10% no primeiro ano e 30% nos vencimentos dos anos svbáeq«entes q  enseja os 
retrnõs acima previstos0 

As principais a1teraçes das noxuas viontes serao 

i a) a reap1io'a,ço da amortizao 9  funcionando a conta de finan 
ciamento da meoanizagao agi400a como um fundo específico no 
or9amento .monet4o0 0 ]?UAGRI e a CREAI possuem estrutura 
para a aplioaçao dos recursos mencionados; 

b) o .credenoiamento do outros agentes finanaoiros q  alni 	da 
CREAI, especialmente dos.Banoos oficiais para operarem de 
ae&rdo com a Resoluçao 449  de 7 de dezembro do 1966 

c)a oonoesso de subaidias 2a báse de 50% dõ montante dos ju 
ros mais as despesas bancirias0 

Para a exeouço deste plaxio 9  poderse'ia obter, tembn, recur 
aos de fontes internacionais0 Como já existem aplicados orca de Cr .200 b 
ihoes com recursos nacionais, oonfigura'se a necessr1a contrapartida 9  nor 
malmente ezii4a por aquelas fontes0 . 

Relevanotar que o PAEG orçou em Cr 200 biihs, e Cr$ 260.bi-
ib.ões q  respectivamente 9  para õs anos de 1964 e 1965 õs recursos para finan-• 	cimnento a ineoanizaçac a€ríco1a 	. . . 	. 	. 

ftete plano de financimento szeqdvei o estimulara .a motomeca 
• 	nizaço agrícola, merecendo, póla, o apoio das autoridades0.0 seu. efeito9 po 

• 	r&n, so eer& duradouro e eficaz se, parale1amente forem tomadas provid,n 
aias paaa reduçao dos custos unitios atiav&s das medidas atre preooni= 

• zadas tais oomo fabrioaçao de tipos eooicos de tratores e g, prinoipa1ment 
adequaçao &uso econ&ioo da oapaoidade.instalada las fibrioas; reduçao de 
impostos; aumento dos prazos de naoionalzagao etc 

0NALDETRA0RESDR0DA 

• 	.. 	 A produçà ná.oional se iniciou em 1960 1, quando foram fabricados 
37 tratores de roda0 No ano segunto fabrioaram'aé 1678 unidades0 De 1960 
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NtffER.ÁRÍO PARA &PL±CAgTOFJ FINANCIAMENTO DE MAQUINARIA AGBICOLA 
(Pregos 0onstante d. 1966) 

NÚMERO VALOR UNI VALOR PC FINANCI.MÃENTO A M O R T 1 Z ÁÇ0 E 6 SALDO DA JUROS 1W SUBSf NECESSIDADE ANUAL 
DE PRA TIRIO 	ÈW. TAL 	DE DE90%  F.M BI— SALDO 66 FIFANCIAMENTÓS CONTA DE CORRIDOS DIO% DE CAIXA - BILHOES- 

ANO 	PORES A MILHOES DE CRUZEIROS LEOES DE CRU— ESTIMADO A PARTIR 	DE APLICA NO PLANO B3LHOES APLIOAÇtES MENOS 
FINAN - CRUZLROS EM BILEtES ZEIROS FM 	200 I967LINCLU31VE ÇE6 BI— APONTADO DE Cr$ AL1ORTIZAÇES 
CIAR BILRES BILROES:I 	C LB.ES BILH?)ES 

DECx$ 
•18%a. a. s6be 
inoorrid.o 

1966 200,0 
1967 14.000 16 22490 201,6 	80 9 0 .. 	 - 321,6 -. - 121 9 6 
1968 19500  16 312 9 0 280 9 8 	70 9 0 20,1 :512 9 3 3693 201 9 6 18 9 2 19097 
1969 21.000 16 336 9 0 30294 	' 	50 9 0 88 9 5 67692 83 9 2 4629 3 41,6 16399 
1970 23.500 16 376 9 0 338,4 17499 83997' 121 9 7 676 9 2 60 9 9 16395 
1971 ' 24.5 16 352,8 269 9 2 .923L 1511 _1 836 
Sub- 

total 12.500 1.64090 1.476,0 55297 3473 9 1 392,3 2.179,8 19693 723,3 

1972 26.000 17 442,0 397,0 = 	 311 9 6 1.00995 166,2 	92393 8391 86 9 2 
1973 27500  17 46795 420 9 8 33797 i'O92,6 18197 L009,5 9099 8391 
1974 29.000 17 49390 443,7 368 9 8 116795. 19697 1.092 9 6 98 9 4 7499 
1975 30.500 	. 18 54990 4944 . 	- 395,7 1.26599 210 9 21.167 9 5 105,1 9894 
1976 18 61 550,8.. 428,1 1.388,, 2279 L265 114p0 122,7_ 

Total 249500 4.203 9 5 3.7834 2.39496 9397 9 2 1.375,07.638 9 6 687 9 8 1.188,6 

CCA!BINâDA CQI AS NOEMAS DA CREAI (10% AO FIM DO 1,9  ANO, 30% EK CADA UM DOS ANOS si3BsEQUEirE').Jtmos StDREOSALDO,L-
QUIDÁDOS 0CM CADA AMORTIZAÇZO. 
OS SUBSÍDIOS FORAM CALCULADOS A BASE DE 50% DO MONTANTE DOS JURCS MAIS AS DESPESAS BANCÁRIAS (12%+6%  18% a,a.) O VA-
LOR UNITÁRIO ADOTADO.CCMPREENDE O TRATOR E 3 IMPLIiMENTOS POR VEÍCULO ATt 19719 4 IMPLENTC$ DE 72 A 74 E 5  IMPLMEN - 
POS PARÁ 06 DOIS ÚLTIMOS ANOS. 



a 1966, produzirrnse 47 937 ti%tors de roda, assim diaorm1nadoe por oaa 
oriaa (Ver quado XI abaito) 

Categoriae  

R P na barra de trao  

Anos 	De5&35L P, 	De36a4SHoPooaiejTTota 

	

Leves 	 edios 2 	Pesas 
Qtaxit, 	%  

	

í 44 	ant 	 uant 	% i4~ 
1960 	 37 	100 	_ 	37 
1961 	25. 	1,5 	1574 	9397 	80. 	4 9 8 	1679 
1962 	1984 	26,2 	4779 	63,0 	823 	10 9 8 	7586 

1963 	3990 	404 	4179 	4191 	1739 	17 9 6 	9908 

1964 	1329 	1195 	7947 	68 9 9 	2261 	19,6 	11537 
1965 	241 	3,0 	5810 	71,5 	2070 	2595 	8121 

1966 	96 	11 	6668 	735 	2305 	2594 	9069 

TOTAIS 7665 	 1 30994  T 	9278 
- - . - -- 

	

16,0 	 64 9 6 	 1994 	100 

totais 

Fontes Quadro elaborado com dadoa do Sindicato Nacional da Indústria de Tr 
teres0 

Houve acentuado deolinio na fabr1oao de tratores laves0 A 
cia0 variou de um mrno 4e 3990 unidades em 19639  representando 40 9 3% do 
total, para apenas 9-6 em 1966, ou seja 1,1$ da produao nesse ano0 Essa-ten-
denala9  já toi dito eli  univerea. 

Do totalda produo no perócIo de 1900196  os leves f1Lam 
acm 169 0%, os macios com 64,0 e os pesados 

• 	 ________ 	 - 

A capacidade anual. de produgo cia indiztria nacional, em um  tur-
no de 8 horas, 00 de 19300 tratores de roda, elevando-as a 33°775 em dois 
turnos 

• 	Apenas 47% da capacidade da inds tria (um turno) foi utUizada 
em 1966 O quadro XIII mostra a percentagem de uso da capacidade das seis em 
prsas nacionais0 	 O 

• 	 • 
O 	 Naturalmente, a capacidade atual efetiva de oada empz,asa depende s  

em oorta medida, da disponibilIdade de peças e componentes que eso fabrica = 
dos por diferÕntfinnas, que abasteaem tambm, a industria autcmobiilstt 
oae 
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CAP&CIDADAL)EPR0DQ O DÁ INDÚSPELADE 
- TRATC@ES DE RODA 

----.- ___ ---- __ - 	- 

PRSA 

- 

6 ° ?r°  
Cia. Brasileira de Tra - 	- - -. 
ores 2000 	- 	3500 	- 815 41 

Deinisa 	Deutz-Minas 5/A0 - 1500 	2625 - 	- 994 66 
Fd Motor do Brasil 	— - 

- S/A0 6,000 	10 500 111406 23 - 	 - 
Masey Ferguson do Bra- 1 - 
ali S.A. 6600 11550 	- 4105 62 
Tratores Feridt S.A. 1200 	2100 - 	407 34 
Vaimet do Brasil S.A. - 	2O0O 	3500 1340 	- 67 

T O P A 14 19300 	33.775 90069 47 

OWS8 Os o1ou1os para o segundo turno foram feito3 tcmando-se a percentsgeat 
de 75 s&bre o primeiro.0 	- 	 - 

Fontes Sindoato Naoiona1 da Indústria de Tratoros, Caminh;oo p  Autoveis e 
Veículos Similares0 

Verifica-ao 9  pois, considerável capacidade ociosa,-que ser.& oi 
minada atravs da raoiona1lsaao do dimensionsiento da indústria o amplia 
250 do mercado a medida 'que o plano de financiamento for sendo impluientado 
e os estímulos ao Setor elevar a renda dá aicultura0 	- 

Foram vendidos 9216 tratores em 1966, sendo 147 unidades retira 
das do estoque (Quadro XIV) 	- 	- 	 - - 

- Quadro XIV 	- 

	

VENDAS EBAPCRS DE RODA 3A 	 - 
- 	(EXCLusIVE — CULTIVADORES MCTORIZADOS E MICROrRATORES) 	 - 

- 
OAPEGORIAS E EMPRÊ3AS - 	- 

	

- --. 	 - 
- 	- 	- 	1966 

TRATORE;S ï9 _ 

Tratores Fendt 	- 	 - - 	- 	196 
P-41- 	- 142 
Farm er-Novo - 	54 

TTT 
- 

-' 	 11- 
14O 	 - - 	- 	11 
Ford Motor - 	1.367 
WDR- 	 - 1.367 
Massçy-Ferguson -- 	- 3.672 

Tratoras Fendt 284 
- 	F-51 284 

- 	Valiset 	 - 1444 
6OOD 	- 1.444 

ROREOS 	 - — 2.242 
OBT 
CBT=1020 	- 827 

a 	- 	- 	- - 	918 
I-55 	 - - 	 467 
IM 	 - - 	- 	451 

se-Fsrson 	 - 497 
- 	-- 	-•- 	- 	MF-65 	-1-1. 	 - 497 

T OTAL GERA14 
nmcr 

9 

TÏhT 
Autom6veja o Veículos Similares0 



JACI0NALAQ 

• 	Os indicos de naionaiizaçao rAnímos e dIbrigatórios, em Pesofa 

ram assim estabe1eoidos 

1 etapa - até 30/9/1961 70% do pso do trator 
• 	•2 etapa - ató 30/6/1962 - 85%. do pso do trator 

3 etapa 	at 30/6/1963 9559 do pso do trator 

Atua1ïnnto o £ndloe aproxaaamente de 98% em pi 	o so e de ora 
de 82=85% do valor0 

Se porventura no convier ao pais reormu1ar os critrios de na 
oionalizagao 9  dev'ae liberar as emprsas da exigncia de; 	p1etar os 2% 
em peso e os 18% ou 15%.  em valor, a fim de que as mesmas adquiramía as peas 
ou oomponetes onde for mais barato0 

!. TRATORES 	 1 

O quadro abaixo mostra os pregos mMios por oateorias no .pe 
rodo de 1961 a 1966. . 	• 	.............. •• 

Quadro XV 

ANOS L E V E S t'DI0S PESADOS 
Fia 	 $ correntes r$ correntes ar. Cr$ correntes 

1961 	. L297 , 5OO 	• • 993425 	• 

1962 	• 1.628.416 1702525 2640098 
1963 	. 2905 000  3.274235 	• 	• • 	4721.125 
1964 . 	6004 214 6469562 	•. 8.6O8075 

1965 	• • 	8085500 	• 924525 . 	1i388000 
1966 8540000 1073000 	. . 	12540000 

Nos quadros que se seuem 5, eztra{dÓs do trabalho Cotri 
Ao Estudo do Pjeo dos Tratores Naoionais 5, Departameflto Eoonmico ML Rio 5, 

• O 	 » 19055, o leitor encontrara dados sobre o volume de prcdi6,gao e arsa agriooÃa 
• . neoessrios para aquieiao de um trator indio M=50 da Massey'Ferguson do • • 	Brasil S.A. nos anos de 1961 e 19655, reepectivscnte0 (ver quadros XVI • e 

XVII = fie0 12A e 12'3 respeotivamsnte)0 	. 	• • 
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12!RE. AGRICOLA NECESSAI IAS PARA ÀOjJISICo DO 

TPJPOP LI&S EYERWSON 1)0 BRASIL 	( 1Taiors135o009j 1951 

PRODUTOS ÁGRICO LAS •  RENDIME1TO NDIO VALOR EM PRODUÇXO MFÀ NTCESt3ARIA 
Por ha CRUZEIRO 	POR lia NECESSJtRIA EM lia 

A1godo (em caroço) 86 a do 15 kg 43.344 2.767 1,8 a 	de 15 kg 32 9 18 
Amendoim (em oasoa) .... 50 se de 25 kg 14.800 4.712,8 se de 25 kg 94925 
Arroz ( em oaca) 	a.... 51 se de 60 kg 37.740 1.885,1 ao de 60 kg 36 9 96 
Batata ingl6sa ...os.00 f8 ao de 60 lcg 50.622 2.149,4 se de 60 kg 27,55 

Café 	(em c800) 	........ 25 se de 60 kg 340475 1.011,6 ao ce 60 kg 40,46 

Cana 	,............ 55 tons 43.505 1.763,5 tona 32,06 
Fe.jao 	.... ,... 14 ao de 60 kg 14.770 1.322,2 se de 60 kg 94944 
Milho 	... ..... 32 cc de 60 kg 13.600 3.282,3 ao de 60 kg 102 1 57 
Soja 	...., ,..... 28 ao de 60 kg 16.352 2.388 9 6 ao de 60 kg 85 2 30 
Trigo 	QÓOOO 	 ,.o.o. 11 ao 3.0 60 kg 15.070 1.018,2 ao de 60 kg 92,56 

Fonte : Contribuiço ao Estudo do Preço doa Tratores Nacionais ( quadro IVA)M.A. Ria, 1965 

+ 	= Preço em cruzeiros fornecido pelo onoeasionrio. 
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Qadzo XVII 
	 f10 12B 

NECESSRIASPALAQUXOD0 

TRATOR MASSEM-FERM5OX DO BRASIL SJA (Va1o 000+em abril d.e 1965) 

PRODUTOS AGRIC0IJS RENDIMENTO M1DI0 VALOR EM PPOiJçO. .REA NECESSJPIIA 
POR ha CRUZEIROS POR ba NECESSJRIÀ EM ha 

A1gocto (em oarogo)0.00 73 a de 15 kg 804241 84995a de 15 kg 11 9 63 
Amendoim (em -éasca)noc, 66 ao de 25 kg 190476 324298 ao de 25 kg 49 1 13 
Arroz (em oaaoa) 55 ao de 60 kg 385880 1333,9 ao do 60 kg 24925 
Batata ing1aa 161 ao de 60 kg 478975 314598 ao de 60 kg 19953 
Café (em c8co) 48 a do 15kg 1116360 404 a 	de 15kg 849 04 
Cana 67 tons 259 , 960 2412,3 tona 36 9 00 
Feijo 	 eé 14 ao do 60 kg 756400 167377 ao de 60 kg 124 9 12 
Milho 30 ao do 60 kg 98.550 2 849  ao 	e 60 kg 94,96 
Soja 	006000 	0000O6b00 26 ao de 60 kg 131638 1848,5 ao de 60 kg 74909 
Trigo 19 ao de 60 kg 163020 1090,7 50 do 60 kg 57940 

Fonte 8 Ccntrib4ço. Ao Estudo do Preço doe Tratoros Naoionaia (quadro IV-B) M4 Rio, 1965. 

+ Preço em cruzeiros forneoido pelo conøessionriøo 
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Os ouitiVadol3 o rLzado e m 	tatoree 	ra inodiai. 
• 	 os de rnaneira s±stemtica no Pais i-  1955 pa 	ti1aço em o1ei?tna 

	

• 	nas pequanas e rnedias 	opedáds do intto.woi'd de .3ac Pailo Ao 

	

• 	poos, poinforwd sendo empreados em ttras ;rsae e ho;js essas 
eao e oo adas em todo o teritio noionai embora a 	or parte se sx= 

	

• 	oontre operan10 nas priedades da 	iao ntroS 	pi 	a1ente 	ncpr 
• 	Estado cie Sao 

O emp o do itivadores motorIzados tem se desenvolvido 	4 
der cimente no Japao e Taiwn (oosa) A frota aparente em so no Japo 
no ano dc 1945  ora estimada em 6 400 un.ICI,dos, e1evandcse a 82OOO em 1955 
e atiindc atuaimento 38G0O0 oltivdores moto jados E Paiwsn a fro 
ta estimeda cara o ano de 1962 a de 6154 dadcs 

• 	Ii'A DE cULIVJDaES 	ORiZ,KS E UFO 

Sø falhos os dados tt1qos. be o r%riero do Itiv Ores 
em ZSO As empsae CIUS opezam W NSI1. t1Üm5 crü 11 492 	dades 
aparente em 1966 .. 

de wn emtoç.ae de 50 1Ivadores torlzados em 
e aO.mitinão tma vida t±1 de 3 anos obtsnse..o sirite qwdro cvo1utivo 

FaO)Á- APÁ 1TE DE OULTIVâD- MO1'ORIZADO 1N USO 1W BRASIL 

A 	 T ÇfJ 

Naiona1 	obeoia 

1935 50 • 50 50 
- 	1956  210 • 	210 260 

1957 210 • • 	210 • 	470 
• 	1958  210 • 	• 	• • • • 	210 680 

1959 210 • • 	• 210 • 	890 
1960 210 • 	• 	• 	• 	• • • 	• 	210 1100 
1961 50 • 	• 	751 	• • 	• 801 • • 	1901 

• 	1962 .200 1240 • 	• 1440 3341 
• 	• 	1963 245 .1110 	• • 1305 4646 

1964 355 1710 210 1855 6501 
1965 2403 210 	• 2193 8694 
1966 

• 
• 	3008 	• 	210 	- 	2798 - 	• 	11492 

01'L1S 1950  10222 	. 80. 

- 

• 	U492 

• 

11492 

Fonte Qadro elaborado e om dados- do .Sindioato Naoional 	a dstra de !ra• 
tores 	inhoes 	Automveis e Vei010 ,s $iiilare 

D1MDA DE CflTJ2IADZ 	YRIZADQS. ........................................................ NO .ERASIL 	PROIEXO M 

AíIBïIR: 

A proorra de Itivader-os m o-rlaados depende entra oa-tras 
rêtre1s. da £rea de -ouI-tra oler g1a 1xa do oalrio da 	-tobra e-r= 

- 	- 	ooia on-eto da 	ia e de seus impicmontos dos preoe relativos dos p 

a onfuso- antro enitivadores otrizaoa e iorotraOreh 
A desig-naao wotnaior deveria ser reservada a-por.as ao pqano 
- rator do quatro rodas- de potnoía 	erIor a 25ff2 na 1ho-1Ta de 
traoao Em oertas,roas rurais do Estado d- Sao uio os -aa1tiva 
dores eao ohaaades.- thde ini1a meonioa 
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dtatos o1ereu1as, de renda arcoia, da disponi?ilidade de orito a prazo 
mdio, taxa de jy.ros sabre cinvestimeut.o, tamanho ds areas ouitiadas, do 
custo de operaao e manu -bongaop da taxa de urbaniza2a.o, da renda 'per oapi 
ta e dos h.bitos alimentares do povoe 

No dispondà de muitas dca dados acima, referidos para uma análíco 
refinada, procuramos fixar metas adotando os mesmos oriterice usados no oa 
co de tratores de roda0 

Assim, partimos da área cultivada, com produtos olericulas, de 
342 086 ha, em 1966 e uma relaçao ha/oultivador motorizado de 30 unidades e 
supondo que a area cresa a tmia taxa de 3%  ao ano e que ao final do deonio 
seja colimada a meta de 5 ha por cultivador, projetamos a frota nsoesa.ria0 

Quadro XXI 

FEOPA DE CULTIVADORES IM USO NOS PRÕXIMOS 10 ANOS 

Ano Área Cultivada Relao ha/oul— Necessidades .s 
• Liericulturaj tivacior moteri— Cultivadoras m 

zado  torizados em uso 

• 	 1965 302 731 349 8 8694 
• 	 1966 342 086 29,8 11492 

1961 352 349 2499 14151 
1968 362 953 20 9 3 17423 
1969 373 900 1794 21453 
1970 385 189 14 9 6 26416 

• 	1971 396 820 129 2 32526 
1972 408 793 10 9 2 40048 
1973 421 108 895 49312 
1974 433 765 7 9 1 60718 
1975 446 764 69 0 74762 
1976 460 106 59,0 92054 

No quadro que se segue estao discriminados os acrsoimos 
anuais a frota decorrentes do inoremento e da reosiçao do cultivadores no 
pero&o considerado0 

rc XXII 

Acreoimos Anuais Estimados 

ANO 
j INCRNT0 

DA 
1ROA 
-a 

REPOSIÇXO TOPAL FR0A 	rã USO 

1967 2449 210 2659 14151 
1968 3062 210 3272 17423 
1569 3229 801 4030 21453 
15170 3523 1440 4963 26416 
1971 4805 	. 1305 6110 32526 
1972 5665 1857 	. 7522 40048 
1973 7071 2193 9264 49312 
1974 3608 2798 11406 60718 
1975 11385 2659 14044 74762 
1976 14020 3272 17292 92054 
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• 	 RECURSOS FINANCEIROS PARA APIWGIR A META 

Os recuros finaoeiros a pregos õonstantesde 1966 9  neoessario a 
cbtençao de beta de 1 cultivador mótorizado para cada 5 ha de cultura oier 

• 

	

	cula ao final do deonio da 19671976  montaro a Cr$ 02109 m1hoes 9  oon 
forme se ve no quadro ng XXIIL O finanoiamentô de 90% disse valor ser de 

• 

	

	Cr$ 27216900milhoesA aplioao efetiva se reduzira., porEm a Cr$ 120079 
milhoes ata 1976 

A receita dos juros mais. as despesas banorias calculadas de ao&rdo 
• com o sistema da Res0lu2ao W1  8 do Banco Central da Rep °xblica do Brasil 9  
substida pela R9solugao ng  44/66 9  'atingirá a. Cr 84313 milhas0 Estii 

•do'se um subs{dio a base de 50% do montante dsse va1or, teremos um dispn-
dia total em 10 anos de Cr 42159  milhoes0 

Tcmandso apenas 'õ q nqnia 19671971, as rubr.'oas abaixo apre 
sentariarn os seguintes và.lores 9  em milhoes de cruzeiros0 

1 Valor total a flnanaiar 	 • 	70991 
(90% do preço) 

• 	• 	• 
 

2. Necessidade de Caixa 	33771 
• 	(Aplicaoés-Amortiza2oe) 	•• 
• • 	• 3 Receita de Juros e despesas 	: 	17152 

• banorias. (18% ao ano) • 	
• • 4 Subsidies (50% do Item3) 	• 8576 	• 

• . 	

• 	 5 Saldo da Conta ao fim de 1971 	.. .. 	 47 174 

IMPORTAÇXO CA PÁ CIDADE flSP AL DA 
A Íabricago de cultivadores motoriadoi es 1n3.cícu s, no 2ras1l 9  em. 

1961 A partir dsae ano, at l966 foiam Íabrioados 10 392 unidades0 A os 
seninro dever ser acrescentado 571 m,lorótratorés produzidos em 1965 	a 

	

• 	19669  pela Cia Induetrial Pasoo0 	. • . 

• 	A . produço de cultivadoree motorizados pox ernrsa & a seguinte 
• . • 	?X1MA 	• 	• 	• JQ 	• 	-. . ÀCUEWtAOA 

• 	. 	• 	• 	. 	
• 

Iseki 	• 	• . • 	fl78 • 	• • 	. • 	• 2161 • 	• 
• 	. 	Kubota-re1cko 	 2000: 	• 	. 	 • • 

• 	• •, 	• Totais • 	 • 3178 	 • . 	10392 	• 	. 	. 
•No pezíodo de 1955 a 11966 Zor 	oztadas 1950  unidades0 No 

	

• 	• 	anos do 1965 e 66 entrará no pais apenaa  a:Le maz Maquinao trasidas por • 	• 	irante oientai 	• • • 	• • 	•• 	. • 

Á capacidade xnstalada da indstria & da ordem de 1b000 unidades • • 	• mensais0 Atualxnenteapeao 50% da oapaoid.ade utilizada0 Com o aumento:  da 

	

• • 	• ronda per .capita' e a urbanizaçao tendeú a aentar o consumo do produtos 
• 	olen40ulaa o que repercutirL positivamente na demanda dessas rn.quinas0 

• 	• 	• De aa&z'do com as previses dste plano 9  a plena ut1lizao dessa 03 • . 	paoidad.e 900  ocorrera por voita de 1972 A rtir dse ano s  as ±nstaiaçoes' 
derao ser amplIadas0 	 . • 	• • • • 	• 	• 	. . 

?INAIMENODOPLAI0TECÁ1gI • 17 11 ^ A ( ftmtre, A 	• 	• 
• 	

• • • •• O quadro XXIV consolida os valores • dos 4adroe X e XJIL Nele so 
• mcstrados ós recursos fiPanceiros necessr1os para o finanõjamente de tra 

toxe de roda 9  implementos q, •microtratores a rn1tivadores motorizados0 O vo • 	• lume de nanoimento noq nqnio l967/1971.ser de 1718 9 9 bIlhões de - anz- 
zeA1 rce q  çerando uma receita de juros e despesas b i.riaa(i8% a0a) 	de 
40994 bí2h;eã do cruzeiros0 As necessidades de óaixa nsae per{odo montarao • 	• a, 757 bilboes de aruzeiros. 	 • 	• . 	• 



- 	 Qtd.ro XXIfl 	 - - - 

_ULPIVAD0R5MOT0RX 1& DOS EMI C R0PRAT0RS 

Ti1me'c Vai.or Uni. VaLor Pc ja Su- 
 

 Alicaes T..! 
de Un. tro em tal em ;to de Ucnta á ooriid.oa dio rios Amortiza 
dados Milhões - L1hes 90% - em 2st.mdo a Par.r 	da Aplica no P.ano 5O 	Mi çes-Neoessid.a 
A Finan de Cnzei da Cruzei flilboes n 14 1 967, Iric1u.si- çoes 	B. Apontado 1he13 do Anual drv  

ros )iihoes ve 	Mi1h6e3 lhøes Mi1ea de Cru Caixa-Mi1ho 
zoiros (te Cruzejros cio Crez zetros 

braioodor  

066 

 

14,400 

1 	i 2659 3 9 75 9971 8974 2,7 2067? '- 6274 

958 3272 3.75 1227O u1O43 45 697 26,32. L.(.L5 	9?4 803 564 

69 4030 375 15d13 13602 45 30797 31628 3442 	19l20 1072ï 5305 

175 113611 16?50 	27 7365 38,3i3 52O. 28905 2602 

3 , 75 22)93 20c62 1o61 4t74 6892 39290 :'446 9.86i 

375 23208 25381 1448 8,08O 9487 474 0151 .o244 10c,906 

3975 34740 31266 17.831 71:515 10,450 58057 5225 

3.75 42773 38496 21954 88 9057 12869 7l492 6e435 16542 

375 52665 47,399 	- 27050 1084ó6 l5.846 8L034 7.,923 20349 

375 64845 58261 33285 133482 19509 1080383 9755 25C076 

302109 271900 	* 13821 638055 84$13 468406 42159 12079 

£910 4963 
. ï1 	6110 

7522 
'.973 9264 
.9;4 11406 
9T5 L4n4 

76 17292 

80562 

ervage 	r. 	e 	Rr1crnt.os de ju'os o.1culadon de ao8rdo com o sistema estabelecido pela Resoluço n 8 suba 
pe1 	4;; (10& £n do 1 ano 30% em oada u dos anos cubsequentes) Juros abbre o saido i iídp

yiidadoa en cada aortaço Os suboïdlos 'oran G1cu1alob à baso de 50% cio montante aos juros iaas as de 
,osas ban rias (i2 + 	r "8 a,a..) 
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FINANCIAMRNTO DE MA.QUINRIA AGRI COLA. 

(Tratores, Implementos, Cultivadorea Motorizados e MioroTratores.) 

(Pre2psConstantesd.e 16) 

fio ii5-P 

Xmero Valor ,  Financiamen A m ortj z aJ e a Sald.odA Juros moer Subafdio Aplicaçes Menos 
de Uni Total to. de 90% — Pinanoiaznento a partir Conta de ridos no RLa 50%- Mi- Amortizaç,es -Mer • 	 dades-- em Bi em Bilhes- de 1967,  inclusive -Bi- Aplioa — no Apontado- 1hea de Qessidades de 

Ano 	a Fina» 1hes de Cruzei - lhes de Cruzeiros çes -Bi Biihes de — Cruzei - Caixa-Bi1hies de 
dar de Cru ros lbes do Cruzeiros ros Cruzeiros 

zeiros . Cruseirce 18% a0a0 sabre 
•________________ - 	_____ ____ __________ inoorridos - 

• 1967/71 123534 171899 1547,0 576 1,6 

12/76 206528 2.7867 2508,2 1956,6 

1967/76 330062 45O56 4055,2 2533 9 2 

3651 9 6 	409 9.4 2275,1 	2O48 

• 	, ' 	 o '.  • 	.s ' 	, O49,9 )U.)2 9 O 

• 

	

1003593 1439,3 8107 9 1 	7299 

7571 

551,5 

1308,6 

Fçnte 2 Quadro. elaborado com dados dos quadros ng.X.  o XXIII.  

/ 

ri 
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1numeramos a seguir os decretos. e. resolugoes que maia diretamente 	. 

in1,eessam 	. indústria brasileira de 	atoes 

Decretos ns0 
40 260 de i='1l'1956 

39412 - de 167-1956 
47o 473 	' de22-12=1956 
50 386 de 2831961 
50519 	. de 25 	1961 

• 	 751 de  193=1962 
1429 de 2561962 

• 	 60056 	• de 121='1967 

Resol 

224 	de 28-12i959 (Con1ho de Désenv1vinireto) 
8 	de 1311=1965  (Banco Central da Repb1ica)do Brasil) 

2 	de 1661965 (Banco Central da Repbiio. do Brasil) 
15 	de28-11966 (BancoContral da aephlica do Brasil) 
44 	de 27=124966 (Banco Central da JRopablioa do Brasil) 



GONO L1J3'óES 

1. 	O deseiolv1mento da mt neoaizaço agli40.01R no Bzasil tem oido ro 
tarda 	entre Outros q  pelos segaintes motivos 

baixa taxa de salrio9  ensejaudo ma-i.cobr barata0 Eht mu 
tas arcas até hoje .nao na ainda uma eoononia monetaria0 	Na 
ona oaieira de Eernmbtioo áina exist.e o 

urna das ezploraç'&s mais rendosas do P&a o ca 8  oallpa mS-
nor nrnero de inquinas do que as oulturas anuai 9  priiaip4 
mente tratores; 	 : 

o) elóvado ousto.relativo dõs tratorea.e ceusmplemêntos; 

a) baixa ronda da aroultura para flnanoianeno; 

rettusida disponibilidade de oreito a prazo m&Uo para a eom-
pra de tratores e seus implemgnteu g  inBt1açoea de drenagem o 
írrígagaor .proaessamento e .benefiiamento de produtos agropo- 

estruturados preços reIativoa 

1nbora9  em mdia, houvesse uma reduço na quantidade de produto' 
de .rea) néoeasrio para adquirir um trator. deroda o seu preço el 

• do arte as 	do produtor na oolooação dos seus produtos no mErOadO; 

• 	 g) orientaçao equivooa do GAna inipiantaço da indistri 5  n 
oional de tratores0. 	 •• 

2. Apesar de aer.essa uma indstria do eonauia de óscá1a P  o GLtA selso 
nou 10 dos 20 prójetos apresentados inetalandose .o Pare 6 fbrioas 
cada uma ocà apaoidade de prodnçao inadequada. pare. .obsorer cc altou 
oustos fixos0 tratanto9  e1s operaiii a um nve1.inuito abaixo da sua 

• 

	

	capacidade Xzstalada, . uma oontradiça.c apenas aparentes a escala de= 
produçao de cada uma das fbrias e pequena para uma irdistx'ia de e» 
nrnia de escala ma9 todas operam a um nLve1 abaixo de sua papacidade 
instalada<> O resultado ó que o custo unitrio e elevado tornando 	o 
trator um bem caro em reiaao aos nveis de preço da maioria dõs proda 
• tõe ar colas • da renda media dos agricultores0 

• • 	'. 	Enquantã na &ropa e ne Jm&riõa es grandes emprsas rituitinacio - 
nais procuravam integrar a. produçeo Int'ernaoiobalmente 2  oonoentran&o a faw=
brioaçao dos diversos componentes nos pdses que. apresenta sem 'antagenn 
Q=parati~ O  realizando depois a inontaem nos meoados, àoin ai variatea 
looaia9  a rim de atender a diversifjáaao de culturas, climas, solos, tOpo= 
grafia, que exige uma variedade de modloa e tipos de tratores, o GElA ace' 
.erava o processo do x1aoiona1izaço A. tendnaia., atualmente, e do umeno-= • 	da procura dos tratores do rnaior potnoia e de cultivadoes motor.zadoo em= 

• detrimento dos leves, $endo os .canponentes fabricados nos.divorsospaeeo 
• onda as pi-lw31p4is fiae do mundo mantn fbricaa0 

• 	 • A p,cduço nacional do trarores se iniciou em 1960 9  quando fs • 	• 	rm fabricados 37 tratores0 Xo ano seguiste fabrisaramse 167 8  unidades0 Da 

	

• 	1960 .a 1966 9  prodi irmuse 47 937 tratores de roda0 • • • 

Ecuvo um acentuada dealinio na fa.bricaço dos tratores 1eves0 A 
• 	. :Produço variou de um mximo de 3990  unidades sn 1963,  representando 40,3 

• 	da total, para apanas 96 em 19662  ou seja 1 9 1% da prgduçao nesse ano 

Do total da prcduo no perodo de 19=1196$,  os leves figuran 
com 16%; oemdioa cem 6496%  soa pesados oom 1994% 

• 	• A capacidade anual de proãuao da jndstrja acional,em um turno 
de 8 horas, & de 19 300 tratoreo de ráda, elevando—se a 33 775 em dois tur-. 
nos Apenas. 47% da capacidade da ind.strda (um turno) foi utlisada. em 1966 
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1?at1Uve1mets a oapaoiclade atual efetiva de cada eiupl4sa depende em cex'ta 
• medida9  da disponibilidade de 'peças e oanponentes cue sao fabricados por d& 

ferentes flrmas que abasteoem, tamb&m, a indCistria automõbil1stiøa0 

• A &nciistria nacional de tratores entrou em crise edesapareoeúee uo 
• 	 forem criadas oont1içes para que ela possa melborar seus níveis di ef .  

- oinaa0 A fim de aue a motomecanizaçao se desenvolva no Pais Gera 'no 
3es8ario 	 . 

d.iminuiço dos custos unitrios atrave de medidas tais amo 
• 	reduçao de inp&stos,  aumentos dos prazos de naoioalizaçao 9 fa 

brioaao do tipos eoonmieos de tratores e' prinoipalmente 

	

ao e uso econnioo da 	aoidade instalada et 

que seja orlado "um Fundo de Estimulo Financeiro ao Uso :dc 
Tratores, Maquinas .  e. implementos Agricolas" à semelhança do 

	

.FTmFERTIL0 	•• 

Conta iustituiço dos estimulQs aoiiia menoionadoa9  poder'eÕ=ia 
alsar ques, sendo escassos os recursos a. serem empregados no Gfitmulo finan 
áelro ao uso de ineumos modernos na agricultura 9  deveriem. les ser aplicados 
prioritarianento na produçao de eementeematrl.zes osementais seloolonados 
emprgo de maox'o e micro nutrientea oorretiu'os de solos e.dofensivosar 
oolas eupinento minerais 9  pesquisas e treinamento de 	=de=obra xViíoo 
la0 

_ 	O raoiocfnio lgioo mas inoompleto0 As prioridades indicadas -. 
sao corretas rasa nao excluem a mecanizaao que aumenta a produtividade.cio 

é o libera de pesados encargos0 • 	 . . 

Al&n dos problemas comuns, sada regio tem os seus prprioa. A 
grosso modo 9  porm pode=se dividir o Brasil em duas à

. reas distintas0 A Gw 
tro . Sul. r  onde 114 uma eoonoma agrícola de mercado s  oMe oe'grioultores 
respondem satiefatorimnento aos incentivos eoõn3raioos 9  e a roglso Norte=No 
deste, onde. predanina tma oulura traditonal no sentido Weberiano do t 
Os mec,iuinos econmjcos asa entravados por varj,vejs institucionais0 

E pois, necessidade d.e prcg naços diversas para essas . • • 	regíosa0 Bas.areaz planas da ragiao CentroSul ja se teve cogitar da mecan, 
• saçao da •aioultura0 O planejanixito precisa atender as peculiaridades re 

	

• 	gionais0 	 • • 	. . 	' 	. 	. 

O custo d mao-de=obra aioola na regue Csntro'Su1. tende a 
• • 	elevar co deoori4ncia9  entre outros, dos seguintes fatres8 

• 	'. 	• ' 	a) inovemento e descentra.lizaço da indtstria e eoneecftente  ai=.' 
• 	• 	monto das áreas urbanizadas; 	. . . • 	. . • 

• 	• 	• b) eieagao das taxas de sslrio agroola em virtude de roduçc=- 

	

• • 	• 	 • quantitativa e melhora qualitativa0. 	 .• 

• 	• 	. Cara o progresso da regia • CentrSmil, o trabalhador gr1coia 
passara a pressionar o cumprimento do Estatuto do rbalhadcr 

• 	Rural, o que aurnentar õs encargos sociais e o custo da mao • 	de'obra, obrigando os produtores a substituir aa frçsa ht%ma 
na e animal por frça meoAnioa; 	. • 	• 

o) cada vez mais os produtores de .. bens industriais se capacitam 
de que o 'aumento da renda agroola terá efeitos positivos no 

• • • consumo dos seus produtos; 
• 	

. 	d) a taxa de mlgraço da o'deobra agrícola do Nordeste e Los 
te pará o Sul tendera a decrescer a medlda que forem aendo 
orladaa alternativas de emprgo naquelas regioes,ocmo result 
do da açao da SUDENE,SUDM e outros rgaom' pCzbliooa e agenciaz 

	

• ' 	.. 	privadas0 A implaritagaode indistrias no Leste, Norte e Nordos 
• 	• 	• 	• te provooarL uma mudança oeupaclonal Desenvolver''sea na 

• - 	agrIcultura daquelas áreas uma economia pre&eminéntemente rno 
• 	 , • netarié ca taxa real de aalrlo na zona xiiral tendera a aume cp 

	

• . 	 tara, Com a expensao da agricultura' de mercado, . reduzir='se s 
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disponibilidade de mo-de-obra agrioolao O ritmo de migraçao 
para o Sul deolinar&, fazendo o.om que a procura de tratores 9  
mquinas o implementos cresça r&pidamente nas areas planas 
de maior desenvolvimento da regiao Centro-Sul 

4 	A demanda de tratores de roda no deonio 1967-1976 foi estimada em 
249 500 unidades; 180000 devido ao incremento e 69 500 repoaiçaoA 
frota em uso em 1976  será de 250 000 tratores de rodzá. 

No final do periodo será atingida a meta de 150 beotares de 
arca cultivada por trator de roda, inclusive im1ementos, sendo 150 ha/tr 
tor na rogiao Centro-Sul e 450 ba/irator nas àreas SUDENF-SUDAM0 

5 	Para ao aloa9ar a meta acima referida, o valor aoumUado do finanoi 
monto atingira a Cr$ 3783 9 2 bilhoes, no deoni 1967-19761 mantidos 
os preços constantes mas elevando-se o nínero de irnplementos por tra-
tor de 3 para  4 de  1972 a 19749 e de 4 para  5  nos dois últimos anos 
A aplioaçao efetiva se reduziú a Cr$ 1188 9 6 bi]toa até o fim do 
período0 

À receita dos juros mais as despesas banoriab oalouladas de 
ac,rdó com o sistema instituido pela Resoluçao n0  44 (antiga 0 8) do Ban-
ao Central da República do Brasil atingir a Cr$ 1037590  bilhoes Supondo 
se um subsidio a base d. 50% do montante dase valor, teriamos tai diapxxlio 
tota] em 10 anos de Cr$ 68798 bilhoea0 

Tomando-se apenas o q1injInio 1967-19711?  as rubricas abaixo - 
apresentarao os seguintes valores, em bilhoes de cruzeiroa.  

1. Valor total a f.nanciar 
(90% do preço) 	1476 90 

2 Necessidade de Caixa 
(Aplioaçoesaxnortizaçoes) 	7233 

3, Receita de juros e despesas ban- 
a&rias (18% ao ano) 	392ç,3 

4 Subsclioa (o% do itei Q 3) 	1963 

5 Saldo da conta ao fim do 1971 	92393 

A apiicaçao da Resoluço nO 44 na forma atual de financiamento-
de 80% a 100% do valor da compra (trAtores, mcjuinas e 2mplementoa), sendo 
10% no primeiro ano e 30% nos vencimentos dos anos subaeqtientea, enseja os 
ret&rnos .aoima previstos 

As principais a1teraçes das normas vigentes ser.og 

o, reap1ioaço da amortizao, funcionando a conta de financt 
mento da mecisaçao agrloola como um fundo especifico no or 
çamento monetar o. O FUNAGRI e a CREAX possuem estrutura pa- 
ra a aplioaçao dou recursos mencionados; 

o oredenotamento de outros agentes financeiros, a1m da 
CREAI, especialmente dos Bancos oficiais para operarem de 
aoax'd.o com a Roaoluçaâ 44  do 27 de dezanbr, da 1966c, 

o) a oonoesao de subsídios . base de 50% do montante dos juros 
mais as despesas banoriaa0 

A frotsde tratores de roda no Brasil, em 1966 9 	estimada em 70.000- 
unidades0 

6 	A relaçc &rea cultivada em hectare por trator 00 de 400 9  em 1966. Na 
Reglao Centro-Sul a relaçao é de 288 ha/trator e nas aOrean, abrangidas 
pela StTDENE e STJDAM, do 2474 ha/trator0 



7 	A frota apai,ente de cultivadores motorizados on uso em 19669  no Bra 
511 9  estimada em 11 492 unidades0 

• Rn 1966 bavia er, mdia9  30 cultivadores motorizados por hectare cu 
tivado com produtos o1ercuae 

9. A procura de àuItivadores motorizados no deõnio 1967=1976 é eatima 
da em 80 562.unldades 9  sendo 17 743 para atender a demanda de repos 
çao A frota em uso,9  em 1976  sor de 92 054 oultïvadores mPtorízadosp .  
corresonderido a 5 heotares por cultivador0 

l0 Os recursos jnaroelros a preços constantes de 1966 9  neoess&rios a 
obtençao da meta de 1 cultivador motorizado para cada 5 heotares de 
cultura o1erou1aao fInal do d.ecno.de  1967'49769 montarao a 
Cr$ 302 109 milhoes3 O financiamento de 90% dsse va1r será de 
Ci$ 271 900. rnl1hoes A apllcaço efetiva se red.uzir, pormD a 

Cru. 120 079 milhoes at 1976 	. 	• 

A receita dos juros mais 	d PesaS banc,rias calouladas 
com o aistem. Reo1uça08 dó Banco Central da Rep1ioa do Bra 

ali 9  atingiú a 0$-8431.3 mílhoeá. Ftimando=se um subsidio a base de 
50% do montante d.sse valor, teremos um dipndlo total em 10 anos 	de 
Or 42 159 mi1hoea 	 . . 

TornandO-se apenas o qinqfo.l967l97i, as rubroas abaixo 
apresentariam os seuintee vaIores em Tnhlboes de oruzeiros. 

1 Valor total a financiar 	 70991 
(90% do preço) 

2 Necessidade de Ca1a 	 33771 
(Aplica eJmortizaçoes) 

3. Receita. de Juros e despesas . . 	17152 
banoHas (18% ao ano 

4° Subsidi.os (50% cio ítem 3) 

5. Saldo da Conta ao fim de 1971 	47174 

11 A fabrioaçode cultivadores motorizados einioíou, no Brasil em 
1961. A partir dssè. ano 9  at 1966 9  foram fabricados 10 392 unidadezo 
A asse rniero devè ser acrescentado 571 miorotratores produzidos era 
1965 e 1966. 	 . 	 • 

A ospacidade instalada da Indistria'do cultivadores motoriza. 
dos o da ordem de 1000 unidades mensa,1s0 Atua1monte apenas 50% da Gapaci 
dade eO  ixtilizada. Com  o aumento da renda 'per capita" e a urbanizaçao,teu 
dera a aumentar o oosumo de produtos olerau1aa o que reperoutira poit 
vamente na demanda dessas tnqulas0 

De aordo cem as prevísõwdéste plano, a plena utiiizaço dessa 
oapacidades6 000rrerã por volta de 1972 A partir ,  dsse ano9  as insta1a' 
çoes d.everao ser axnpliad.as. 

12 Os recm'soa neoess.rios para o financiamento de trat~a de roda, im 
pleiaentos agrícolas, moorotratores e cultivadores motorizados, no 

• nodo de 1967  a  19769  montam a Cii 4055,2 bilhoes. Os juros e despe 
sas bano&rias atingirao a Cii 145993  bi1hoes 

O volume de £i.nanoiwnonto no qi48nio 1967=1971 aer& de Or$= 
1718 9 9 bllhoes gerando urna reoeita de juros e despesas bano.nias (1 8%a0a 
de 409,4 bilhoes de cruzeiros0 Os subaidioscaicuiados á base de 50% do 
custo .do financiamento, serao de 12999  milhões de cruzeiros0 As necessid 
8.es de caixa nsse perfodo montarao a 757 bilhoes de cruzeiros0 



Anexo L 
Ik 

Quadro 1 

	

Aio 	 Tratores 	 fraiores pr 	 Poial 
oBil 

	

1950 	 8375 

	

51 	 10967 	 . 

	

52 	 7363 

	

53 	 2698 

	

54 	 14147 

	

55 	 5758 	. 

	

56 	 4513 	 . 

	

57 	 . 

	

58 	 50973 

	

59 	 4895 

	

60 	 10547 	. . . . 	 . 

	

61 	 6348 	 11:44 

	

62 	 1836 	 6361 

	

63 	 1298 	 9.737 
64 . 	. 	1243 . 	 11Q501 

	

65 	. 	318 	. 	8016ï 

	

.Potal 	. 	 93727 	 36904 	 .1300631 

9OTAs A quantídade indioada pelo insiituto Brai1eivo te Cadatro xuot,a .. 
ua oulao de 150754 unídados ei31012065 	ie va1oi foi ÓbtiO 
simplesmente adicioa4o o mznt,o de tratores imporiados., 1os d1t1mo 
15 amsq àqueles produsidos no país, no se le~do en oonia os trato 
res retirados por obsoleonoia 
Ao total de 130631 foram aoresoantados 110001 cultivadores iotOrisa 
dos, míorotratores e 9122 tratores industriais; dAí, o total geral 
de 150754  unidades obtido pelo Instituto Braailojro de Cadastro0 

Fontes Sindicato Nacional da Indzistria de Tratores, O inhes, ÂutomTei.s e 
Veoulos Sinijiares 	 . 



Anexo 2 

• Qiadro'IX 

Frota Estimada de Tiators em Uso no Bras12. 

Ano Produo mprtos Retirados por Estimativa dos 
• Nacional obso1esonoia Tratores 	em 

uso 

1950 8372 
1951 10967 837 18507 

• 	1952 7363 	• 837 25033. 
1953 2698 837 26894 
1954 14&147 837 40204 

• 	1955 5o758 3116 . 	. 	. 42o651 
1956 4513 2344 	. . 	45O20 
1957 7 0 451  1848 50623 
1958- 50973 7127 49469 
1959 . 	4895 5068 49296 

• 	1960 	. 10547 2724 . 	57119 
1961 1144 6348 8500 56111 
1962. 60361 1836 8944 55364 
.1963 90737 1298. 5868 60531 
1964 110501 1243 6796 66479 

• 	1965 8161 318 10635 	. 64323 
• 	1966 4416 70000 

0itrios adotados para_c1ou10 	. 

PÇrnoa do denso IBOR 1950 com a popu1aço recenseada de 8372, uidados 
Actotaios para e1imivaço o senintea citfr&os: 

•0 12 anos de vida para tratores irnpoxtadon do marca atgaliieute 
duzidas no pais e com peças cta repoaiço e assiotnciaga 

rantida (MF Ford. valmetp Deutz QTB'O1iver Fondt)0 

8 anos de vida:para waxoao de proeço mundial importadas e 
com boa sistrioia0 (ÃC D  IHC.9  3D9  CASE, .FIAT ato)0 Aqui in 

• o1udos Zetor 1, devido a grandG quantidade importada e Zabrioa= 
• 9a0 lõcal de peças 	• • 	• • • 	• 

• 	5 anos de vida para as doaii maroa D  com pouca ou.nonhuma as 
sietnoia0 	 • • • • 	• 	• 

Para a proe 	até 1976 acto tanoa 	ormerno teo coof lo 1 on 
te de 10 anos devida tti1 para todos os tratores de roda0 

O quadro acima indica que a popu1aço de tratores agrfcolae em 
uso no ano de 1966 esta ao redor da 70000 unidades, o que pa 
rsoe realista, em confronto com as estimativas de tratores em 
uso no. Rasi1 publicadas pelá PÃO (Produotion .Yearbook 1964) 

Fontes 	Sindicato Nacional da Incide trla do Tratores Camihes,. Automd 
• 	veia e Veou1os Similares0 • 	 . 



Q4ro XII 

PRODU2X0 	DE TIATORES 	60/1966 

(EXCLUSIVE CtJLTIVADORES MOTORIZkDOS E 
MICROTRA.TCRES) 

1960 196k 196211963 1964 

11,329 

H65 966 

TRATORES LEVES 25 L0984 13-990 - 96 7665 

Mejtaon 7 1528 3287 478  5300 
tL 	50 11 _ 7 1528 3287 478 5300 
Tatoras For4t 18 456 703 851 241 96 2365 
F-41 18 45 6  703 851 241 52 2321 
Farn-4Tove 	- = 44 44 

RAT0RESMDiOS  37 1574 4779 4J79 7947 8io 666B 3o 	994 
Dema = = 97 5 102 
DM=40  97 5 102 
Ford &otor 32 1.247 3179 2541 2168 1420 1408 11.995 

4 Diesel 32 1246 916 407 26O1 
8 BR8 DioBel 

- 
1 2o263 24 13 

= 
2168 142O 1o408 9394 
3554 2723 3o604 90881 

MF50 x11 - 3554 2.723 3604 9881 
PratoreB_Fendt - 311 311 
F-51 _ - 311 311 
Va1m.t 5 327 1600 1638 2225 1570 1340 80705 

5 327 1600 1638 269 - 3839 
600-.D i956 1570 1340 4866 

TRATORES pUX)S - 80 
f 	823 1739 2261 2070 2305 927 

CBP - 143 469 41 771 515 3039 
CDP 	1020 143 49 841 771 815 3039 
Demioa 80 680 1270 1420 1198 989 5637 

80 680 1270 1231 553 503 4317 
J 	75 189 645 486 1320 

Mase—Fortson 101 501 602 
rt , 11 10]. 501 602 

- ---} Tj] - 	8 6 9ói o TW 

c O 
00 
+1  r4 

ti, e 
o 

O c. 

o - 

O 00 + o 

00 



iadro XVIII 

1966 PREQO DE VENM AO PBLICO DOS PRALPORES NACIOIiAIS 41-  

(Çr$ iOOO) 

i p o 8 janeirO fevereixo março abril naio jznho Julho agõsto - setembro outubro novembro 4ezembt o 

TRATORES LEVES 7420 7791 7608 76O8 8066 8066 90022 9341 9341 9341 9341 9341 

TRATORES MItDIOS 9 o970 10110 10 o560 100560 10 o590 10 590 10.450 10.860 110410 110410 11 o 410 110410 

TRATORES PESADOS 12117 12580 12580 12580 12580 12580 12580 ,120580 12580 12580 12580 12580 

Observagãoz Preço mddio ponctez,ado doa tratores de roda produidos pelas 6 fbrioas nacionais0 



iactro XIX 

1966* PREÇO DE VEN1A AO PtBLIC0 DOS TRATORES IACI0NAIS 

(Cri 1 ,000) 

EMPR1SAS e MODELOS janeiro fevere 1  março abril maio junho julho ageto eetembro outubro novembro d.eeznbxo 

Comp0Braail 0Pratore 
CBT 	1020 12500 13750 13750 13750  13750 13750  13750 13750 15125 15125 15125 15125 

Demisa0DeutsMinas S/A 
DM.-40 10O16 10.016 iO616 - 1O616 10616 11.017 11017 11017 
I5-55 10 580  10580 10 580 10580  10580 1114 11214 11214 11214 11638 11638 11638 
DM75 12480 12480 12480 12480 12480 13228 13228 13228 13228 13e728 13728 13728 

Pord Motor do Brasil S/A 
- 	 8 BR 	Diesel 10961 10961 11618 11618 11618 11.618 11.618 11618 11618 11618 11618 11618 

Maeseyc=Fexison do Brasil 5/A 
9919 9919 10c514 10514 10o514 10514 10910 10910 11776 11776 11776 11776 MF 50 X 11 

MF 65 X 11 12596 12,,596 13352 13.352 13352  13352 13855 13855 13855 13855 13855 13855 

Tratores Fendt s4 
F41 7420 7420 7.791 7791 .8Q258 8258 8981 9564 9564 9564 9564 9564 
Farmer—Novo - 7066 7066 7490 7490 814'6 8675 8.675 8675 8.675 8.675 

8630 9061 9061 9061 9605 9605 10446 11124 11124 11124 11124 11.124 

Valmnet do Brasil 5/A 
600—D 9438 iO004 0004 10004 10004 10004 10,004 100O4 10382 1O382 1, 	10382 1O382 



BANCO CTI&L DA BEIISBJiCA DO BRASIL 

O BANCO CENTRAL DA REPT5BLICA DO .BRASIL q  na forma da dei1-Lbera90 
do Conselho. Monetário Naoiona1 e sesso.hoje rea1izada tenda em vista ó 
disposto nos artigos 4 .tem VIp e 9 9  da Lei no  4 -5959 de 311264 

RESOLVE 

1 Autorisar,  os agentes finoeiros do MUGRI eepecialmente-
, a Carteira de Credito Agrioia e industrial do Danoo do Brasil S/A (CREAI) 
a oonoedex, niediente recursos para Ôste fim postos & sua dpoo empre 
timos espeiais cttinados i. aquisiço pelos agriøultorss, de um ou mais 
ti?atorea, mquinas agrïcolaa e seue implernentos s, quaido de fabr.oaço naoio 
nal D  nas seguintes eoniçes 

a , Prazo de Parnento s 4 an080 
b 	Base de Ceito: 80% do-valor da mqina e ds .implementoe 

financiados, podendo tal percentagem ser-
alevadá para até i00%, de acõrdo . com  as ne esids4es do fi 
ianoiado 

o 	Taras 	rnzima de. 12% 	devendo os juros deh 
tados serem oobrados juntamente com as - 

prestaçes anuais0 

d 	Comieeoutrasc.epesas: a4 o mxbg d.e 12% a0a0 9  pags 
aeiu1mente bre o valor cia ope 

raço p  sinultneamente oni os vrcz ç  Essas comisses servo 
revistas p id.ioamsnte pelo Conselho Monatt'io Naoiona1 po 
dezid.o ser redusid.a com base no coefioente o.e corroo more 
tCtria, 

e 	Forma de Amár~tizaçao doprstimo pagaznerro em pa.roeias - 

anuas auoesLvas pro- 
proona1iente ao 	tes peroentuals sôbro o valor 	do 
empmo fe ,  a'io, 	2 ano s, 30% 39  ano, 30% 40  ano 
30%p 

f 	 por parte do mt.turio, de ter capacidade de 
uiliao racomen'iável para as mquirids e in'-

plementos fi oiado, a oritêrio do agente finaneiador0 

II Zuerir a Sa &oelrica o senbor Ministro da Fazenda que-
admita sean utilizados no pagamento oe impoos federais ós 0r4 c4_ 1»-QG fia 
cais de que so tItulares os fabricantes de tratores rnqinaa agrXoolas e 
seus implenientos, verifioatos nos livros de registro do pagamerto e rocoiht 
aonto do Lp8ao da Consumo0 

Ilt- Reiterar as recorrendaçase constantes dos ItEe ItI (quanto 
ao FINAME) e IV da Reso1uçõ ng 2, de 16665 

IV A presente Reso1uço vigora at4 31 de d.ezemhr€ de 1966 
e suas est.pu1açes snettc se aplioaro produço das empresas que manti 
verem o oompromisso de estbilisaç de preços,a que se refere a Portaria 
Interminiseria1 n 0  71 9  de 23265 9  pelo perXodo de vignoa desta Resoluçk 

Rio de Janeiro, 13 de novembi'o de 1965 
BANCO CENTRAL DA REPtIB1JCÂ 1)0 BRASIL 

Deniõ Noeira 
Presidente 

D000 de •161165 
/ÂL 



ROWX9N!M 

• 	O BANCO 0ENPRL DA REPIBL1CA DO BBASIL »  na forma da de1ibez'aço do 
Conselho Monetário Nacional, em seaso de 27 de d.eembro de 19669  e com ba 
se nos artigos 49 inciso ITI »  e 9 0  da Lei nç 45959 de 31 de dezembro de 

• 1964» 

R E S O L V E g 

• 	1 Autorizar os ágentes financeiros do FUNAQI,espeoialmeute- 
a Carteira de Crddito A roda e Industrial do Banco do Brasil 3/A (CREAI.) 
a conceder »  mediante recursos para este fim postos A sua disposio »  emprds 
tiruos destinados â aquisio, por agricultores, de um ou mais tratores, m-
quinas agiieolas e seus impleinentos, quando de fabrioagao nacional, nas Se-
untes condiçoes; 

a 
at6 4 anos, em parcelaB anuais, sucessivas, de aoôrdc 
com a cápacid.ade de pagamento do 	iirio 

b Base doa 	ditog 80% do valor da mdquina e dos implemen' 
tos finanaLados p  podendo tal perOenta 

gam ser elevada até i00%,  de ao8rdo com as ueoestidadevi 
• do finanoiado 

o Taxa de Jurosa 	Mxima de 12% a0a0 	Os juros debitados- 
• dovero ser cobrados juntamente com 	as 

• prestaçss anuais; 
Comiasoeoutras deg2esas , s Máxima de 3% aL-aØ para os 

áontratos assinados até 30 de 
abril de 1(967.6 de 6% aaG para os firmados a partir doa- 
as data; tais despesas, calouladas s3hrs o valor da opsrm 
ço, dovero ser pagas anualmente junto com as prestaçe 
e eero revistas per.LMicamente pelo Conselho.Mcnotrio . 
Nacional, podendo ser redizaidas com base no ooefioiente 
de correo monotdria; 

e c 2roo:  O. mutuário devera comprovar que dispe de • 	
oond1.çoes para a uti1iaço das mdquinae 

• equipamantos pretendidos . a oritJrio do agente financia 
• dor0 

• 	 II. • Reiterar as recomond.açes constantes do item IV da Reeoluço 
Q 2 9  de 16665 • 	• 

III- Estabelecer que a presente Rez3u1uço entrard em vigor a par 
tir de 10 0 1 0 1967 0  • 	• 	 . 	 • 

Rio de Janeiro, 28 de dezembro de 1966 

B&NCO CENTRAL flA REPBL1CA DO BRASfl 

Denio Nogueira 
Presidente 



PARA ELkBORA21C0 DA DMWTA DO PRO JE1PO PÂ 114, A 

INSTITU12KO 

JUSTIFICATIVA 



Decreto n g  

• 	g n 
Financeiro à Meoanizaço 
Agrf 	2MAG 

O Presidente da Rept.iblioa, usando da atribuiçao que lhe confere o 
art0 

Decreta: 

Art0 10  Fica criado, junto ao Banco Central d.a Repdblioa do Brasil,, o 
PEMAG - Fundo do Estflmzlo Financeiro & Mooanizaço Agrícola, 
destinado a inorernenar o uso de tratores, máquinas e implemen 
tos agrícolas em atividades rurais0 

Art0 2 9  Constituem recursos cio Fundo: 
a i% (um por cento) sabre o valor das vendas de witom6vea 

de passeio; 
b Parcela paroentual da receita da Loteria Federal; 
o Parcela peroentual da receita das loterias estaduais; 

d. Parcela percentual provenientes do movimento do apostas de 
corridas de cavalo; 

e o Parcela de recursos para diversifioaço agropeeuria oonce 
di das ou que venham a ser atribuidos ao Grupo Executivo de 
Racionalizaço da Cafotoultura (GERCA); 

f Doiaçes consignadas no Orçamento cia Uniao; 
g Parcela cia contrapartida, em cruzeiros, de aordos de em 

prdstimos firmados pelo Ovrno Brasileiro com a Agnoia 
para o Desenvolv.mento Internacional; 

h Parcela percentual dos recursos previ8tos no Art 2O letra• 
rndo Decreto n5838O de 105o66; 

i Parcela da reoeia proveniente da venda de produtos pela 
oomiseo de Financiamento da Produço0 

Pardgrafo 10 - O Govërno expedira, dentro de 30 (trinta) dias, diplo 
ma legal disciplinando o recolhimento ao Banco Central da Repib1ioa do Bra 
au, à conta do FEM&G dos recursos referidos nas alíneas 	o e d. 

Parágrafo 2 	Os recursos monotonactos na alínea e aex4o utilizados 
nas zonas cafesiras, no incremento ao uso de .mquinas e equipamentos para a 
d.iversificaçao das lavouras0 

Art0 39  Os reci.rsos do FEMAG; deduzidos os neoessrios ao custeio das--
operaçes aoro aplicados exclusivarnente na conoeaso de eetí--
mulos financeiros diretamente aos produtorés rurais para o in-
cremento ordenado da meoanizaço agrícola, consoante a políti-
oa prescrita no Plano Deoenal para o Desenvolvimento Econ8mico 
e Socia1, bem como ao custeio de ensaios e pesquisas de mqui-
nas agrícolas, sob o ãngulo tecnoldgioo e eaonznioo0 

Parágrafo tnico - As despesas com ensaios e pesquisas flo pOderO 



ultrapassar a io% (dez por oento) cio montante ãos recursos líquicios do 
Fpndo, aplicados anualmente0 

Art0 40  Aa operaçes do FEM&G sero realizadas pela rMe banoria -. 
oficial e privada, mediante oonv8nos celebrados com o orgo 
gestor do FEZkG, no aoa.rretancjo aos benefirioa ônus ou de 
pesas de qualquer natureza0 

Art0 5 - A gesto cio FEMA.G oaber& a urna junta Deliberativa composta - 
de 6 (seis) membros, todos nomeados pelo Presidente da Repd-
bilca, que repasentaro; 

O. Banco Central da Repdblica do Brasil; 

O Banco do Brasil S/A; 

3) .  O Ministério da Agrioultura; 
O Minist4rio do Planejaaento e Coordenaço Eoonbinioa; 
O Ortpo Executivo de Raoionalizaço da Cafetoultura 
(GERCA) 

O Sindicato Nacional da Incldstria de Pratoree, Automdveis 
Camihee e Veculoa Similares 

Parágrafo Ilnioo - A Junta Deliberativa será presidida pelo repre-
sentante do Banco Central da Repdblioa do Brasil, sendo suas deliberaçes-
tomadas por maioria simples com a presença de, no rnfnimo, 4 (quatro) de 
seus membros, e contará com uma Secretaria Executiva, a cargo de um Seore-
tário Executivo, nomeado pelo Presidente da Rspdblica0 

Art0 60 Compete à Junta Deliberativa, que se reunirá mensalmente, em 
caráter ordinario ou sempre que necessário, extraord.inària 
mente; 

a Administrar o FEMAO 

Selecionar consoante Oritdrios que estabelecer, as enti.-
dados bancárias com as quais serão firmados convnios pa 
ra aplicação dos recursos do FFiM(G, fixando-lhes rermine-
ração pelos serviços prestados; 

o Fixar as condiçes gerais e forma de concessão de est-
mulos; 

cl. Estabelecer normas de fiscalização das operaçes, visan-
cio ao seu fiól cumprimento pelas entidades bancárias ex 
outoras; .  

e Baixar as normas e instru96es necessárias ao cumprimento 
deste Decreto0 

Art0 79 - Compete ao Presidente da Junta Deliberativa; 

a o Representar o FEIA.O ativa e passivamente; 

b o Presidir os trabalhos d.a.Junta; 
o Delegar poderes a qualquer dos membros da Junta para re 

pz'esentá-lo em suas ausnoias e impedimentos; 

ci Convocaras reunies da Junta por iniciativa pr6pria, ou 
a requerimento de pelo menos 2 (dois) de setas membros, 
devendo, qualquer convocação ser feita com antecedncia-
de pelo menos 5(oinoo) dias0 

Art0 8 9  A Secretaria Executiva, subordinada a Junta Deliberativa, p0 
derá contar com servidores de órgãos da administração diret 
autarquias e sociedades de econ8m1ia mista sem prejuizo de 
vencimentos, direitos e vantagens a que façam jds, obedecido 
o disposto na legislação em vigor0 

Pargraf o Unioo - A Secretaria Executiva poderá contratar assis 
tência t4onioa, pessoal espeoializad.o, administrativo e auxiliar sob o re-
gime da legislação do trabalho, e, ainda, atribuIr a pessoas, empresas e 



organiiaçes id6neas a prostaço de serviços técnicos, além daqules cio 
natureza especializada0 

Art0 9 - Compete ao Sooretário Executivo: 
a Organizar o dirigir a Secretaria Executiva e auci1iar o 

Presidente da Junta Deliberativa na coordenaço das ati-
v.dades do FEMAG, cabendo-lho a responsabilidade de pro-
mover e executar tôdas as ordens, medidas, instruçee e 
rosoluçee emanadas da Junta Deliberativa; 

b Elaborax.o orçamento de custeio das ctesesas administra-
tivas do FEMbG, submetendo-o a aprooiaçao da Junta Deli-
terativa; 

o o Autorizar a reaiizaço do despesas e o respectivo paga 
mente com observancia do orçamento aprovado pela Junta 
Deliberativa; 
Relatar as matarias submetidas â apreoiaço e deoiao da 
Junta; 

e Adotar as provid.nciaa necessérias ao cumprimento do dis 
posto no partgrafo Xnioo do art0 8 9  observada a legisla-
ço vigente; 

f Apresentar.Juyta Deliberativa, ap6e o término de cada 
exerooio, relati5rio financeiro e de atividade do FE%ULO 

Art0 10 - O substituto do Secrotdrio Executivo, em sua ausência o i,n-
pedinientos, cer4 designado polo Presidente da Junta Delibera 
ti va0 

Art0 11 -. Os estXmulos a que se refere a allnea o do artigo 60 poctero 
ser constituldos, entre outros, por indonizaçea, de quais 
quer despesas banozias, inclusive Juros, de finanolamento - 
da corripra de tratores, mdquinae e implernentos agroolas; por 
auxflio correspondente a peroentuais do valor da venda dos 
mencionados produtos ou ainda por valor fixo em cruzeiros, - 
atribuindo a cada trator, méquina ou implemento efetiva e adB  
quadamente usado na Lavoura ou pastagem0 

Apt0 12 A conoasgo doe eetfmulos financeiros constantes do presente 
Decreto fica ooridioiona4a aadjo A Portaria nQ 71 do CONEP- 

anmraas vendedo;tas dos produtos passíveis de subvenoio= 
nainento0 

Art0 13 - O FEMAO terd a duraçto de 5 (cinco) anos, prorrogdveie, sen-
do os recursos finaneiros fixados para aplioaço em cada 
rfodo anual, elevando-se, porëxn, o orçamento plurianual, de 
ao8rdo com as normas expedidas pelo orgao oompetente0 

Art0 14 - Dentro cio 40 (quarenta) dias o Banco Central da Repdblioa do 
Brasil deverd baixar o Regulamento do Fundo0 

Art0 15 - ste Decreto entrard em vigor na data de sua piblioaço, re-
vogadas as disposiçes em contrdrio0 

BrasX lia 
146 0  da Ïnpedenctnoia s79°  da Repdblioa0 



•LLLWU 

A meoaniaçao aumenta a produtivciatte do homem e o libera cio pe-
ads enõaroS 

Além doa problemas comuns, oada regi.o. tem os aeuspr6prios0. A 
• grosso modo, par4. ode-se dividir o Brasil ew duas áreas distintas0 	A 
Contra Sul, ando h uma economia a.gDcola de mez'cado onde os agricultores 
respondem satisatr1amente aos incentivos econômicos, e .a regio Noile 
Nordeste, onde: prodomina urna oultu tradicional no sentido Weberiano do 
trTno0 Os mecanismos econtmicoe ac entravados por varidveis inatituoio 
nateo 

H, pois, necessidade. de rogramaçeu diversas para essas reieS 
Nas 4reas planas da rogiao Centro-Sul j se deve cogitar da mecanizaçeo da 

• agriaultu.ra0 O planoacento precisa atender às peculiaridades regionáis0 

• 	O custo de mcds-obra agrícola na regio Centro-Sul tende a eo 
• elevar como decorrncia, entre outros, dos seguintes fatâres: 

a incrementa e deacantralizaço da inctdatx'ia e õorisequente aumento-
das áreas urbanizadas 	• 

• b elevaço tas taxas de ealdrio agroola em virtude de rednço qaz 
•titativa o melhora qualitativa0 ; 
Com o prograsso da regio Centro-Sul õ trabalhador agrLeola paa-
sard a pressionar o oumprimento do Estatuto do Prabaihactor Ihxal, 

• o que anmentará os encargos sociais e o custo de mo-de-obra, - — • 

	

	obrigando oe produtores a substituir as f8rgas hwuaiao e animal 
por f3rça meonioa 

o cada vez mais os produtores de béns industriais se capsoitan de 
que o aumento da renda agrfoola .terá efeitos positios no ocnsum 
doe seus produtos 

ci a taxa de migraçó da c4e-obra agrtoola do Nor4eto e Lente pa 
ra o Sul tenderd a d.eorésoer à medida que forem sendo criadas al-
ternativas de emprego naquelas regies, como resultado da açà da 

• SU1E9  SUDAM e outros ôrgaoa pdbliooa e agnoias privadas A im-
plantaço da industrias no Lesto, Norte e Nordeste provocara uma 

• mudança ocupacional 'Desenvolver-se-a na agricultura daquelas - 
reas f, urna economia prodorninanteinente monetária e a taxa real de 
salz'io na zona rural tendera a aumentar0 Com a ex anso da agri 
cultura de meroado rednzir-se-d a dspoiibilidad.e de mio-de-obra 

• agraola0 O ritmo de migraço para o SÜI dealinard, fazendo com-
que a procura de tratores, máquinas o implementos cresça x'àpida — 

• • mente nas áreas planas de maior desenvolvimento da regio Centro- 
Sul0 	• 

A fim de garanir aliiaentaço abundante a barata ao povo e mata 
• ria-prima para as suas indUstriasp todos os paises adiantados do. mundo se 

ocupam da subvenço à produço agrioola corno um oaptulo importante de po- 
litioaeoon&mioa e saOial0 	• 

No caso espacfico da meoanizaço &lea reconhecem a importância - 
de sua contribuiço à prociutivid.e4e, adotando uma variedade cio ostimulos 
financeiros e fisoais, que vao d.esd.e a inctenizaço doa juros o despesas - 
banoârias.atê a devoluço de parte da compra e restituiço do . tributos0 
iemplificamos com algumas medidas, maiB frequentes0 

Subvonço de taxa de juros 	 Itálía O  França, Austria,: Canada, 
nos financiamentos ao. lavrador 	• 	B1g1ca 



Prazos e condigões especiais de 	 ltdlia9  Fran2a9  0roia Sufça 
financiamento 

Iseno de impostos sbbre Máqui 
nas 

Subveno direta na compra 

SubvenQo do combustível para 
máquinas agrícolas 

Depreoiaçao acelerada ou ou 
tras oonoesses no Impstc. de. 
Renda 

França Estados Unidos. 

Itália, Noruega, Suíça 

Alemanha, Austria 

Austrália, Inglaterra 

Apresentamos a Èeguiros estímulos à mecanizago da agricultura 
nos seguintés paaess 

Austrália 
Depreoiaço acelerada e possibilidade de depredar 120% do valoro 

1 ano 	40% (20% depreoiaço normal e 20% es tfrnulo) 

Vario - 20% 
3ano 	20% 
4ano - 20% 
5ano 

Irrotai 	120% 

Cródito oficial subvencionado para áreas nova 

ina 

Deduçao de 60% do valor da compra no primeiro ano na oomputaço 
do Imp89to de Renda0 

Ai emànha 
Subvençao de 651%' s8bre6leo diesel para fins agríco1as 
Subvençes diretas para máp.iinas para uso em conjunto (000pert.ti-
va) 	. 
Subvenço dos juros foi suspensa sâuiente cate ano) 

Justria 

a .0 Subvonço & taxa de juros para mant10 2% ao ano abaixo doe ju 
ros comerciais0 Prazo até 4•anos0 

b Subvenço nos custos da combustível0 
o Cráditos atê 10 anos para zonas montanhosas0 

"Fundo de Investimento na Agricultura" para subvencionar juros de 
empréstimos feitos para benfeitorias e m4quinas0 

CanacL 
75% do valor financiado atd 5 anos com juros ató um máximo de 5% 
Para "Sindioatos (organizaçes para uso cooperativo de máquinas) 
há um esquema especial de financiamento at 80% do valor atd 7 
anos0 

EstadosUnidos 
isençgo de imp8sto de venda estadual 
(Houve no passado financiamento subvencionado)0 



Crcoia 
Banoo  
Financiamento de 3 a 8 anos - juros ie 2 a 2 1/2% ao ano0 

Inglaterra 
Depreciaao acelerada 
Subven.ó direta (grante) j?ara  projetos de inOdsrnizaço0 At h 
um ano atra houve aub'renço de combtstve1 para muinas agrioo 
ias0 

NomeRa 
SubvenQo de 30% do valor e financiamonto do saido a juros bara : 
tos para cooperativas e associaçes 4e lavradores0 

Empr4stimos com juros baixo e at4 sem juros e eubveriçjo direta0 - 
As ao iiss variam do ac6rdo ccm a re4ao, sendo maia favorável-
para.a zona moctanhosa0 

Tu ia 
Cr&iito subvencionado 

• Finaliandc, reprcuiuzlmos de modo 	emtioc as cot%Liçee de fi 
• nanciamonto para rntquinae arXooias na Italia (Plano Fanfani) e 

na França (Cr&tit Agricole)0 
• 	. Itlia 

Z. Piazo 	. 	. 	. 5 anos sem garantia 	- 5 anos 
• (para 1rrigaço com garantia 	-. atd 8 	- 

• .8anoa) anos 
20 Montante 75% 	. 450 

Juros mais taxas 3% ao. ano média 	525% 
4 Suhvonç 	direta .io% at6 35% do. va. 1.. 10% do valor0 (Devo1uçc 

1or parcial do 1mp2.tos0 At • .. . 	 . 
1959 era 15% e ha  um 	- 

• . 	. projeto na Cara para - 
elevar para 165%) 

50 ]irao do piano 5 anos (a ser re 
novado este anoT Mais OU menos 15 anos 

Juros comerciais para 
comparar com Ïtem 3 9% - 12% ao ano 8% ' 12% ao auo 

Ao trmino do quinquriio de aplioaço dos estmu1os fiTanceirca - 
previstos neste Find.o, a.irxd1stria nacional de tratores, mquinas e imple-
mentos agricolas dsvr encontrar oamiho da racionalizaço e progresso, 
Se isso no se verificar, restará ao 0ovrrzo eliminar tctae as barreiras 
livro importaçao dos referi dos produtos0 


